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A complexa sensibilidade de Wenceslau de Moraes, 
manifestando-se em atitudes muitas vezes antagónicas e 
contraditórias, torna difícil uma interpretação fiel do 
perfil moral do apreciado escritor. Para uns, foi ele o 
«homem que trocou a sua alma» (^), uma espécie cie 
renegado que mudou de Fé, de Pátria e de Família; há 
quem lhe atribua «desapego da Pátria, antipatia, tanto 
pelos Ocidentais como pelos chineses e apaixonada idola- 
tria pelo Japão», explicando e,saa3 «atitudes chocantes» 
pelas renúncias desesperadas» e «malogros decepcio¬ 
nantes» da sua vida amorosa (-); outros, apreciam o 
drama do exilado de Tokushima a uma luz diferente, 
apresentando-o desiludido e desamparado, a agarrar-se 
como recurso, no final da jornada, aos fantasmas que o 
rodeavam (''0, reconhecendo que, na sua japonização, 
apenas trocara a alma até onde lhe fora possível fazê-lo. 

É fora de dúvida que Wenceslau de Moraes sofreu 
muito. Procurara um ideal e só encontrara uma ilusão, 
fugidia como a própria sombra. Vagueava como um es¬ 
pectro no mundo com que sonhara. Velho, cansado, alque¬ 
brado, faltava-lhe tudo e a tortura e o desespero adivi¬ 
nham-se nas últimas produções. Em 1920 —viria a 
morrer nove anos depois—iniciava a obra ó~Yonê e 



Ko-Harii com esta expressiva e impressionante dedi¬ 
catória : 

«Àqueles que foram tocados do mal da tristeza, que 
vivem do sonho e da saudade, e só àqueles, é oferecido 
este livro insignificante. Os outros — a grande maioria 
— melhor farão poupando-se ao enfado de relancear 
as páginas que Vcão seguir-se. 

Irmcãos pelo pensamento, conhecidos e desconhecidos, 
irmãos que falais a mesma língua portuguesa que eu 
falo, encontrareis talvez, nestas divagações de um velho, 
escritas no país japonês, tão distante do vosso—do 
nosso—, algum pequenino trecho disperso, que acuda a 
chamar-vos ás recordações do vosso próprio passado, à 
saudade das coisas ocorridas, perdidas para sempre... 

E então, a simpatia que me mereceis encontrará do 
vosso lado uma Justa reciprocidade complacente, que me 
dará consolo». 

Por aqui se vê que nunca chegou a operar-se, com¬ 
pletamente, a transformação psíquica, a mutação de 
alma que muitos afirmam ter-se verificado no escritor. 

Quão longe estava ele, ao escrever essas linhas, de 
encontrar a paz do Nirvana, descansando das lutas e 
sofrimentos, para sempre indiferente a todos os males 
da vida..., como promete 0 Sutra búdico! 

Wenceslau de Moraes não se tornou Japonês. Amou 
aquela terra exótica porque lhe oferecia lenitivo à sede 
de Desconhecido, à paixão do Belo, à ânsia de evasão, 
irmanando dois países, tão diferentes, quase no mesmo 
afeeto. Mas foi sempre Português, com o maior orgulho 
na sua raça, o que, de resto, o impôs á consideração e 
respeito dos próprios Japoneses, patriotas como poucos. 
Num jornal publicado em Hongkong, durante a ocupa¬ 
ção nipónica, dizia-se «He did not become naturalized; 
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he took pride in his nationality and retained it untii his 
death» (0. 

Para melhor compreender os que o rodeavam quis 
seguir as suas crenças e costumes, mas nunca alcançou 
a adaptação absoluta. Foi sempre considerado, como 
confessa, um selvagem harbiido, um intruso no ambiente, 
porque para se ser Japonês é preciso ter «alma de 
Yamato». 

Os últimos anos da sua vida são arrastados com 
uma enorme saudade de Portugal. Trava relações epis¬ 
tolares com quem nunca as tivera; as constantes revo¬ 
luções do início da jRepública, fazem-no adoecer e segue” 
03 acontecimentos, com preocupação, pelos jornais que, 
de cá, lhe eram enviados a seu pedido; teve fé ilimitada 
em Sidónio Pais, cujo assassinato o desgosta profunda¬ 
mente ; classifica os chefes daquele agitado período como 
«uns bandidos, uns vagabundos, uns imbecis»; aos 71 
anos, escreve alarmado «O que sei é que as coisas no 
nosso país vão mal...», e pergunta ansioso «como aca¬ 
bará isto?» 

Ora, quem esquece a Pátria é indiferente aos seus 
destinos. Não busca amigos que de lá lhe escrevam, não 
quer notícias nem as pede! 

Poucos são os que não conhecem o «Wenceslau de 
Moraes japonês», a ó-Yoné, a Ko-Haru, a casinha de 
papel, de Tokushima, e tudo de que nos fala nos precio¬ 
sos livros. Ê vasta a informação biográfica e literária 
a seu respeito, constante de trabalhos de Bento Car¬ 
queja, Fidelino de Figueiredo, Almeida d’Eça, César dos 
Santos, Julião Quintinha, Amadeu da Cunha, Jaime do 
Inso e tantos outros, sem esquecer Oldemiro César e 
Ângelo Pereira. Há, todavia, alguns episódios da vida 
do escritor que têm sido apresentados deficientemente e 



sob certa dose de fantasia, como sejam as suas relações 
com a Atchan e os filhos, antes e depois de se estabe¬ 
lecer definitivamente no Japão. 

Contudo, como bem observa Jaime do Inso (®), a 
«paixão chinesa» de Wenceslau de Moraes teve nele uma 
influência que se repercutiu até ao fim da sua vida, me¬ 
recendo, portanto, ser posta em relevo. 

Quis 0 acaso que um dos filhos de Wenceslau de 
Moraes se acolhesse a Macau (®), com a mãe, durante a 
última guerra e que com ele travássemos conhecimento. 
Como a leitura do livro de Ângelo Pereira e Oldemiro 
César (Q lhe tivesse suscitado reparos, sobre certos pon¬ 
tos, pedimos-lhe que, para restabelecer a verdade e para 
aclarar alguns aspectos, mal conhecidos, da vida do pai, 
escrevesse as suas «Memórias» a tal respeito. 

Por outro lado, a Sr.“ D. Maria do EosárioC) teve 
a amabilidade de nos ceder sete cartas do escritor para 
seus pais — pessoas que, após a saída para o Japão, fica¬ 
ram sendo intermediárias nas suas relações com a famí¬ 
lia que deixara em Macau—, eprestou-nos ainda, valio¬ 
sas explicações sobre passagens dos respectivos textos. 

Com a divulgação dos referidos elementos pretende¬ 
mos, apenas, concorrer para uma melhor compreensão 
dos sentimentos afectivos de Wenceslau de Moraes, 
especialmente como Pai, e «reabilitar», digamos, a fi¬ 
gura de Atchan, companheira fiel e mãe extremosa, de¬ 
turpada pela «lenda» para justificar ou desculpar a 
inconstância do amante... 

Trata-se de documentos singelos, ingénuos por vezes, 
nos quais vibra um coração paterno e o amor dos filhos, 
e se vislumbram laivos de saudade por uma afeição 
sincera, impiedosamente sepultada, pelo tempo e pelas 
circunstâncias, nas cinzas do passado. 



Fig. 1 


Wencodau de Moraes quando vivia em Kobe 

(Uma das seis jotonnijm rnanlnãus pelos 
filhos aqmndn da liquidação do espólio 
do esciitor) 
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A «PÁLIDA FLOR DE LÓTUS»... 


Em 7 de Julho de 1888 chegou Wenceslau de Moraes 
ao nosso belo rincão do Extremo-Oriente, a cujos en¬ 
cantos não há espírito de artista que permaneça impas¬ 
sível. Tudo 0 deslumbrava e, em especial, as airosas 
chinezitas «...deliciosos grupos para motivos de jarra 
ou de fauna de leque...» (°). 

Conheceu uma rapariga de 15 anos, a Atchan 
com quem viveu intimameiite. Na crónica A outra Ma- 
man (“) conta-nos o triste passado da «pálida flor de 
lótus», como aí lhe chamava. Era half-caste C®), produto 
híbrido de amores passageiros entre um piloto europeu 
e uma chinesa que dele também tivera um filho varão, 
Essa mulher, vítima, como tantas outras, do cruel 
egoísmo dos Ocidentais, que não hesitam em abandoná- 
-las sem um Adeus e sem compaixão pelos pobres entes 
gerados em ligações de momento, ficou com o rapaz e, 
talvez forçada pela miséria, vendeu a pequenita, o que, 
de resto, é comum na China. 

Atchan foi, assim, parar a Macau, como «proprie¬ 
dade» de uma chinesa qqe tinha uma filha carnal, Mary. 
Não era maltratada e a «irmã de criação» tinha-lhe 
amizade (”). Evidentemente a mãe adoptiva dedicava 
maior carinho à verdadeira filha, sem deixar de ser, de 
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certo^ modo, bondosa para a garota que comprara em 
Cantão, como o próprio escritor reconhece (“), não me¬ 
recendo, portanto, o epíteto de «megera» que alguns lhe 
têm dado (^). Cuidou, até, da educação da pupila, pois 
Atchan lia, escrevia e interpretava com facilidade a 
literatura chinesa (“). 

Não são conhecidas as circunstâncias determinantes 
da ligação de Atchan com o oficial português. Sabe-se, 
apenas, que à data em que este escrevia a crónica 4 
oiitm maM-Outubro de 1889-já viviam juntos. 
Nessas páginas é-nos ela apresentada sem grande encó¬ 
mios pela sua beleza; só as mãos «pequeninas, transpa¬ 
rentes de jaspe, admiràvelmente gentis» e «o negro ful¬ 
gor dos seus olhitos oblíquos» mereceram referência 
especial. Porém, quando a conhecemos, cinquenta e seis 
anos mais tarde, ainda nela se distinguia certa for¬ 
mosura, aliada à perfeição europeia de alguns traços. 

Ao contrário do correntemente afirmado (^), não 
consta que Wenceslau de Moraes tivesse casado com ela 
segundo os ritos matrimoniais chineses. Essas cerimó¬ 
nias são revestidas de tal publicidade que o escritor, 
como europeu, dificilmente a elas se sujeitaria. Atchan 
era, pois, sua concubina e não «esposa»; nem um nem 
outro ou qualquer das pessoas que com eles privaram 
jamais aludiram à existência do pretendido vínculo. É 
certo ser o «concubinato» reconhecido pelo direito con- 
suetudinário chinês como fonte de relações familiares, 
nias não como verdadeiro «casamento» ( 1 =). 

A primeira estadia de Wenceslau de Moraes na ci¬ 
dade de Macau foi de três anos, cortada por curtas saídas 
em razão de serviço. Em 1891 volta a Lisboa, notando- 
-se-lhe durante a viagem «a profunda tristeza que sen¬ 
tia...» (^), certamente por ter deixado a Atchan e o 
fdhito que viera ao mundo em 1 de Março desse ano. 


Chegado à Metrópole procura imediato regresso ao 
Oriente onde, em 22 de Dezembro seguinte, já se encon¬ 
tra de novo. Muda-se da casa em que vivera, na Cal¬ 
çada da Guia, para uma outra, no centro da cidade, na 
Travessa da Misericórdia, referida em uma das suas 
mais interessantes crónicas (^). Aí lhe nasce 0 segundo 
filho, João, em 1 de Setembro de 1892. 

Mais tarde, passam a morar no Pátio da Penha, 
n.° 1, onde se conservam largo tempo. João de Sousa 
Moraes, nas «Memórias», descreve-nos 0 ambiente fami¬ 
liar d.esse feliz período de sua infância, a que a partida 
do pai, para 0 Japão, veio pôr doloroso termo. 
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A «FÍ/(?A» DE ATCHAN,.. 


Wenceslau de Moraes fizera, em comissão de serviço, 
diversas viagens ao Japão, cujo feitiço o vinha pren¬ 
dendo de tal modo, desde o primeiro contacto, que apenas 
aguardava uma oportunidade para lá se fixar. Assim, 
em 1898, aproveitou o pretexto de ter ficado, como 
Imediato da Capitania do porto, hierarquicamente su¬ 
bordinado a um oficial de patente inferior à sua, para 
pedir a exoneração do cargo, depois do que, mercê da 
influência de pessoas amigas, conseguiu ser nomeado 
Cônsul interino em Hiogo e Osaka. Antes, porém, de 
abandonar Macau, comprou, em nome de Atchan, uma 
moradia na Calçada de St.* Agostinho, por $ 1.000.00, 
onde viveu com ela e com os filhos até partir para o 
desempenho das novas funções. 

A propósito dessa separação, recorrem os biógrafos 
á fantasia, pretendendo explicar a atitude do escritor 
com 0 desgosto provocado por uma pretensa fuga da 
companheira. Diz-se em Os Amores de Wenceslau de 
Morais que «...no regresso de uma curta viagem à costa 
chinesa o oficial encontra o ninho deserto. O abutre 
aproveitara o ensejo para cair sobre a presa. Atchan 
fora vendida de novo pela ignóbil megera a um rico 
senhor chinês. O que lhe resta? Uma desilusão mais, um 
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golpe tremendo na sua delicadíssima afectividade, o 
desejo de fuga para bem longe, para o Japão...»,’ e, 
mais adiante, «Atclian quando abandonou o marido, foi 
também para Hongkong, onde fixou residência, talvez 
na esperança de encontrar a verdadeira mãe que não 
conhecia e nunca chegou a descobrir». 

Do ponto de vista de ficção literária temos, pois, um 
homem enlouquecido pela dor, repudiado, com o lar des¬ 
feito, tentando afogar as mágoas numa terra distante... 
Lamentamos, na verdade, que as coisas se tenham pas¬ 
sado de modo diverso e que sejamos forçados a reconhe¬ 
cer que 0 amor de Wenceslau de Moraes pela Atchan 
arrefecera. A própria amizade pelos filhos não conse¬ 
guiu dominar a atraeção do «Dai-Nippon». 

Os autores da mencionada obra tinham, certamente, 
elementos comprovativos daquelas afirmações, mas 
estas, todavia, não são corroboradas pelas pessoas ainda 
existentes em Macau, da intimidade do escritor, nem 
pela mais leve alusão nas cartas que publicamos, diri¬ 
gidas ao amigo que melhor conhecia a sua vida domés¬ 
tica, e ainda menos pelo procedimento adoptado para 
com a «fugitiva». Por outro lado, mesmo admitindo a 
veracidade do facto, nunca este poderia ter procedido 
imediatamente a partida de Wenceslau de Moraes para 
0 Japão, como é óbvio, 

«Vendida de novo pela ignóbil megera...» ...Qual me¬ 
gera? Não a verdadeira mãe que não tornara a encon¬ 
trar nem conhecera. Por aquela que a comprara em 
Gantao? César dos Santos esclarece que «...a rapariga 
fora arrastada pela infame Acin (^«), que segredava 
0 odio ao Europeu e a incitava à rebeldia, na mira de 
explorá-la, vendendo-a por um punhado de patacas a 
algum mandarim concupiscente...» (^). Porém, uma mu¬ 
lher com dois filhos pequenos não é «mercadoria» que 
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atraia comprador e não se compreende que sendo ã 
Atchan voluntariosa, culta, de carácter firme e muito 
dedicada, como sempre demonstrou, à sua prole, se dei¬ 
xasse influenciar, num mau passo, por uma velha serva 
boçal. É possível ter havido algum arrufo momentâneo, 
separação de dias, mas sem a gravidade que lhe querem 
atribuir apresentando-o como determinante da partida 
de Wenceslau de Moraes para o Japão. 

Haverá alguma carta do escritor que abone essa ex¬ 
traordinária versão? Procuraria ele desculpar-se, assim, 
do mal que lhe pesava, talvez, na consciência, assacando 
culpas a quem não as tivera? 

Chamámos a atenção de João de Sousa Moraes sobre 
0 assunto, ao que nos respondeu com a seguinte carta (”): 


Prince’s Building 
3rd floor, Room 317 

HongKong, 16-6-47. 

Meu caro amigo Danilo, 

Chegou na mão sua carta do dia 12, mas nunca recebi 
a carta previa pedindo fotografias nossas. 

Dentro de breves dias enviarei certamente, e de bom 
grado, 0 retrato indigno meu e um do meu irmão José; 
quanto ao de minha mãe, todavia, não estou bem certo 
que posso o procurar imediatamente, por terem sido per¬ 
didos todos. Vou fazer todo o possível, mas não me posso 
comprometter nada. 

Eu já li também a passagem em «Os amores.» 

que diz respeito a minha mãe. 

Decididamente, «Atchan» nunca abandonou sua casa 




por razão attribiiida pelo livro. Os motivos por que mu¬ 
dou ella de residência para HongKong eram dois; 

Primeirameiite, para melhor velar pela saúde doís 
dois filhos 03 quais foram neste tempo a proseguir seus 
estudos numa escola englez (St. Joseph’s College), escola 
católica escolhida por seu pai. 

Segundamente, para satisfazer o desejo do seu irmão 
(Mr. Wong Kam Fook) que então já alcançava uma po¬ 
sição lucrativa como «compradore» de firma HongKong 
& Kowloon Wharf & Godown Co. Vivendo na riqueza e 
com estima de quase todos 03 Chinezes e Engiezes em 
HongKong, naturalmente mais preferia elle haver sua 
irmã perto de si, tanto mais que ella, ainda muito nova, 
estava vivendo agora sozinha em Macau. Pois, com efeito 
seis annos tinham decorrido desde que 0 meu pae partiu 
para Japão (1898) antes que ella decidiu permanecer 
em HongKong (1904). Não levou a effeito sua decisão 
a despedir-se de Macau senão antes escrito e obtido (por 
meio do fallecido Sr. Francisco do Rozario, amigo velho 
do meu pae e parente da Sra. Millie do Rozario, actual- 
mente vivendo em Macau) 0 consento do meu parente 
em Japão. É isto, no meu parecer, um facto indiscutível. 
Há mais: antes de partir para HongKong 0 seu irmão 
lhe tinha prometido todo 0 apoio necessário se consen¬ 
tisse a viver em HongKong; e ella, sempre mui affec- 
tuosa para com seu irmão, consentiu. 

Há de mencionar que 0 meu pae bondoso, a despeito 
de elle conhecer que recebia ella amplo apoio do seu 
irmão, continuava remetter com accostumado regulari¬ 
dade, e por meio acima mencionado, nosso sustento, até 
que alcançava eu uma idade de 21. 

Durante todo este periodo de nossa juventude em 
HongKong começámos eu e meu irmão corresponder em 
englez a nosso pae era Kobe, e elle sempre com prontidão 
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nos respondeu em termos paternais. Durante todo este 
periodo vivemos com nossa mãe. 

Julgo, talvez, é desculpável eu tentar fazer uma cri¬ 
tica imparcial do assumpto bem complicado. 

Affirmar que «Atchan» nunca abandonou sua casa 
é admittir a deslealdade do meu pae. Temia este ponto 
0 autor do livro referido — pois, 0 disparate. 

Mas, não 0 receio; e se 0 seu filho lhe absolve a 
culpa, quem 0 culpe? 

Para poder julgar com justiça as circunstâncias, tal¬ 
vez infortunadas, é necessário contemplar os dois carac¬ 
teres. Para encurtar razões, não há dois caracteres mais 
dissimilares. 

Por um lado, temos um homem com desdenhoso de¬ 
sinteresse pelo mundo; e por outro uma mulher com to¬ 
das as aspirações vivas pelos todos os justos divertimen¬ 
tos que a sociedade pode offerecer. Por um lado, vemos 
um homem a quem á pobreza nada pesa; e por outro, 
uma menina a quem a riqueza tudo vale. 

Elle podia sentir 0 coração feliz pela agonia que sof- 
freu; ella quasi não conhecia, como quasi todas as mu¬ 
lheres chinezas, 0 que é sacrifício de si mesmo. 

Elle adorava os primores da arte; mas ella alem de 
ser simples, innocente e leal, mal ponde conhecer as 
coisas artisticas. 

Com certeza, elle amava-a, amava-a ardentemente — 
mais, considerava-a como um thesouro. Na sua parte, 
ella respeitava mas temia-o; fazia bem escrupulosa¬ 
mente seus deveres domésticos, mas amal-o em medida 
egual, não 0 sabia. Sentia-se, possivelmente, às vezes, 
uma vítima das circunstâncias. 

Para um homem que não conhecia senão amor «total» 



e reciproco, tal amor não podia durar muito ■— e não 
durou. 

Quando appareceu uma outra mulher com for¬ 
mosura particular, com bastante conhecimento das coi¬ 
sas artísticas (como todas as mulheres japonezas têem), 
sem sequer hesitação alguma de consagrar todo o sacri¬ 
fício para o homem e com, o que é mais importante, um 
entendimento mutuo, um para o outro, há de admirar 
que ele também ficou incantado? 

Ê isto 0 meu ponto de vista e portanto continuo a 
venerar o nome do meu pae. Espero que a explicação, 
muito mal escrita, sirva de classificar o assunto. 

Se vier 0 Senhor a HongKong para algum passa¬ 
tempo, queira visitar-me. 

Com todos os votos profundos para sua saúde e a da 
sua família, 

Sou, como sempre, 
amigo seu, 

João. 


conquistara-lhe o espírito irrequieto e insaciável, rou- 
bando-o ao mundo em que vivia. Apesar de se saber que 
0 cargo em que fora investido não lhe permitiria fazer- 
-se acompanhar de família ilegítima, há quem diga ('^) 
que antes de partir perguntara à Atchan se queria ir 
com ele, ao que ela não acedera. Outros explicam que, 
para o seguir, ela lhe impunha a condição de «casar-se 
à face das nossas leis, ser sua mulher legítima, legalizar 
a paternidade dos filhos» (2). 

Em qualquer das hipóteses, é certo que Wenceslau 
de Moraes, ao deixar Macau, estava em boas relações 
com a mãe dos seus filhos e que a ida desta para Hong- 
kong só teve lugar muito mais tarde, em 1904, com seu 
prévio conhecimento e autorização, ao contrário do que, 
como dissemos, tem sido afirmado. 


Esta opinião parece coadunar-se com a lógica dos 
factos. Como admitir que um homem orgulhoso e ciu¬ 
mento, como Wenceslau de Moraes, sofresse a infideli¬ 
dade da companheira e continuasse a tratá-la com es¬ 
tima, carinho até, ajudando-a material e moralmente, 
sem lhe relembrar, jamais, o seu pecado? É de aceitar 
que um indivíduo ferido na dignidade, resolvido, por 
isso, a abandonar a mulher que o enganou, lhe compre 
uma casa, para lhe servir de abrigo, e lhe mostre sem¬ 
pre, ainda que de longe, respeito e consideração? 

Wenceslau de Moraes perdera, realmente, o entu¬ 
siasmo pela Atchan e pela China. A magia do Japão 
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Wenceslau de Momes em 1903 

ÍBeproãusido ãa obra «Oa Amorea de 
Wencealau de Morais», de ÂnoeJo Pereira 
0 Oldemiro GémrJ 



AMOR DE PAI 


Estabelecido em Kobe, as relações do escritor com 
a Atchan passaram a ser mantidas por intermédio de 
Feliciano Francisco do Rozario (i®), seu antigo subor¬ 
dinado na Capitania do porto de Macau. 

Em 1900, fez Wenceslau de Moraes a última visita 
àquela cidade, facto que, segundo parece, é agora peia 
primeira vez trazido a público. Celebrava-se no Japão o 
«dia dos filhos», data festiva em que se vêem grandes 
lanternas, de papel colorido, com forma de peixe, a es¬ 
voaçar nos telhados das casas, tantas como o número de 
rapazes em cada família. Não conseguindo dominar o 
sentimento paternal, comprou dois desses graciosos «pei¬ 
xes», e, atravessando o mar, apareceu, de surpresa, no 
lar que tinha abandonado havia poucos meses. A des¬ 
crição desse episódio é uma dás curiosas passagens das 
«Memórias» que os leitores apreciarão mais adiante. 

É de presumir tenha, durante esse encontro, combi¬ 
nado com Atchan a futura educação dos filhos, assen¬ 
tando em que deveriam ingressar numa escola católica 
de Hongkong, ao que, de resto, já tinha anteriormente 
anuido, como se vê na carta de 5 de Outubro de 1899. 
Nesse documento, dispunha-se a dar à família uma 




mensalidade de 65 patacas trinia para ôs estudos 
dos rapazes e o restante para a mãe, que ficaria «...ainda 
com $35 por mês e casa própria»; acrescentava «...creio 
bem que, sozinha, assim não lhe faltará nada do neces¬ 
sário e poderá viver com bastante conforto, esperando 
por melhores dias». 

Também na mesma carta se descortina o motivo que 
0 levou a visitar Macau, quando diz «Vi com muito inte¬ 
resse os retratos que me remeteu, e, como de costume, 
entristeceram-me, pois impressiona-me sempre muito 
ver retratos de pessoas que estimo e que estão ausentes», 
referindo-se às fotografias de Atchan e dos filhos. 

Q internamento daqueles em Hongkong não era o que 
Wenceslau de Moraes desejava, pois preferiria vê-los em 
escola portuguesa. Mas como as dificuldades, nesse sen¬ 
tido, eram muitas, aceitou a solução à falta de melhor. 
Pouco depois ingressavam os rapazes no «St. Joseph’s 
College», enquanto a mãe ficava em Macau, onde viriam 
passar as férias. 

Atchan já nessa altura tinha conseguido descobrir a 
identidade e paradeiro de seu irmão, o chinês Vong Cam 
Fuc, ao tempo «compradore» ( 2 °) duma importante fir¬ 
ma de Hongkong. Em 1904, aceitando 0 oferecimento 
deste, resolveu ir viver na sua companhia, para melhor 
poder velar pelos filhos, que passaram a frequentar a 
escola como externos. 

Segundo as «Memórias» de João de Sousa Moraes, 
começaram, ele e 0 José, por volta de 1905, a escrever 
ao pai, directamente e em inglês, recebendo sempre res¬ 
posta, também nesse idioma. Efectivamente, na carta 
de 29 de Maio daquele ano, Wenceslau de Moraes in¬ 
forma 0 seu amigo Rozario de ter recebido correspon¬ 
dência dos filhos, a que respondera, embora «por vários 
motivos» não gostasse dessas relações epistolares direc- 
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tas. Ôs «motivos». Constam da carta de 5 de Janeiro de 
1906: não era falta de amizade mas sim 0 não poder 
escrever em inglês de modo que se entendesse e 0 incon¬ 
veniente de, se utilizasse 0 francês, terem os filhos de 
pedir a outros estudantes a tradução. Todavia, «para 
lhes satisfazer os desejos», prometia escrever-lhes, por 
intermédio do Rozario; «O que ele não podem dizer é 
que os esqueço...», acrescentava à guisa de justificação. 

A primeira carta recebida dos filhos, naquelas con¬ 
dições, era a informá-lo de que 0 professor do colégio 
gostaria de que se baptizassem. Ao que parece, Wences¬ 
lau de Moraes não se integrara ainda, profundamente, 
na religião de Buda, visto ter-se apressado a escrever 
ao amigo de Macau dando a autorização pedida e 
dizendo mesmo que, como 0 Rozario e a Atchan bem 
sabiam, não só não se opunha ao acto mas até havia 
muito que desejava a sua realização. Queria, portanto, 
que a cerimónia tivesse lugar sem demora, figurando ele 
como pai, caso 0 Sacerdote estivesse disposto a tomar 
essa responsabilidade, pois não lhe era possível, como 
Cônsul, autenticar uma declaração por ele feita a re¬ 
conhecer os filhos. Dos assentos de baptismo consta 
ter havido, a esse respeito, «expresso consentimento», por 
título autêntico, mas tudo nos leva a crer que 0 Pároco 
se contentou com a apresentou da carta dirigida a Fe- 
liciano do Rozario, com as mencionadas instruções, dis¬ 
pensando 0 documento legal que, normalmente, teria de 
exigir. 

Desse modo, foram baptizados na Igreja de São Lou- 
renço, em Macau, no dia 21 de Setembro de 1905, como 
filhos de Wenceslau de Moraes, por vontade deste, 0 que 
demonstra que, pelo menos nesse ponto, 0 escritor ainda 
respeitava os preceitos católicos à sombra dos quais fora 
criado. A própria Atchan veio a converter-se, em 20 de 
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Março de 1948, quando se acolheu a Macau eonio refu- 
giaüa de guerra (^^). 

Vong Cam Fuc era casado com uma irmã de Sir Ro- 
bert Hotung, ainda hoje o chinês mais preponderante em 
Hongkong, pelo que Atchan teve ocasião de frequentar 
a melhor sociedade local. 

Wenceslau de Moraes, apesar da melhoria das con¬ 
dições de vida dos seus, maiiteve-liies a mesada, que lhes 
era entregue, naquela cidade inglesa, por íllomeno Brás 
dfi Rozario, sobrinho do Rozario de Macau, A pensão, 
que em 1905 era de setenta e cinco patacas, permitia 
certo desafogo, sendo frequentemente acrescida de diver¬ 
sas quantias, como presentes nas épocas festivas. Só 
deixou de lhes enviar dinheiro em 1914, depois de ter 
abandonado as funções públicas e de se instalar em To- 
kushima. Antes, porém, de suspender esse auxílio, reme¬ 
teu 800 patacas, dizendo à Sr.® Rozario, na carta de 19 
de Fevereiro de 1914, já escrita de Shikoku e em 
papel sem timbre do Consulado, que desejava que a 
Atchan poupasse bem aquela soma; não a esquecia mas 
a sua situação era quase miserável, não sabendo, por¬ 
tanto, se poderia ainda ajudá-la... 

Em 1910, os filhos, um com 18 anos e outro com 19, 
tinham terminado os estudos secundários, estando, assim, 
aptos a ganhar a vida. Como encontrassem dificuldades 
em obter emprego, Wenceslau de Moraes mandou-lhes 
cartas de recomendação para individualidades influen¬ 
tes, que os pudessem auxiliar no fim em vista. Porém, 
João, em 1912, resolveu matricular-se na Universidade 
de Hongkong, donde saiu cinco anos mais tarde com o 
diploma de engenheiro civil, enquanto o irmão decidira 
enveredar pela actividade comercial, negociando por 
conta própria. 

É interessante a carta de 5 de Novembro de 1912 


éin que Wenceslau de Moraes sè pronuncia acerca do 
projectado casamento do José, para o qual lhe fora pe¬ 
dida autorização. Uma das preocupações, ali manifesta¬ 
das, era a de que do enlace viesse a resultar a felicidade 
do filho e da Atchan e se a situação do noivo seria de 
molde a poder sustentar convenientemente a mulher sem 
prejuízo da mãe. 

Veio 0 casamento a realizar-se em 1914, com uma 
«eurasian» de boa família. Sete anos depois, partiu 
José para Manila e em 1926 estabeleceu-se em São Fran¬ 
cisco da Califórnia como negociante e professor de inglês. 
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Fig. 3 

Reproduzido da obra «Os Amores de 
Wenceslau de Morais», onde tem a se¬ 
guinte legenda: «Wenceslau de Morais 
com os seus dois filhos e o seu cão 
favorito» 
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ENCONTROS NO JAPÃO 


Fm 1905, João, a conselho médico, acompanhou o tio 
numa viagem de férias ao Japão. Procurou o pai, por 
incumbência de Atchan que desejava tentar uma recon¬ 
ciliação. Nas «Memórias», dá-nos ele ura admirável re¬ 
lato desse comovente encontro, pelo que nos abstemos 
de 0 pormenorizar. Diremos apenas ter Wenceslau de 
Moraes manifestado exuberantemente enorme ternura 
pelo filho. O mesmo sucedeu, três anos mais tarde, 
quando este lá tornou na companhia da mãe. Primeira¬ 
mente recusou-se a receber a antiga companheira, mos¬ 
trando-se bastante reservado para com o filho, que por 
ela intercedia. Mas o gelo acabou por derreter-se e Wen¬ 
ceslau de Moraes mudou de atitude, chegando até a ir 
a bordo, nò momento da partida, desprezando os precon¬ 
ceitos sociais que sempre invocara. Foi este o último 
encontro, segundo afirma João de Sousa Moraes, o que, 
contudo, não é pacificamente aceite por alguns autores. 

O problema liga-se, intimamente, ao de se saber se 
a legenda «Wenceslau de Moraes com os seus dois filhos 
e 0 seu cão favorito», de uma fotografia publicada no já 
citado livro de Ângelo Pereira e Oldemiro César, cor¬ 
responde à verdade. João de Sousa Moraes, alegando, 
entre outras razões, que ele e o irmão nunca se vesti- 


ram à chinesa, diz tratar-se evidentemente de um en¬ 
gano e assim o escreveu na respectiva página do exem¬ 
plar, daquela obra, que possuímos (Fig. 3). 

Comparando esse grupo com o retrato, tirado em 
1903, constante da mesma publicação (Fig. 2), nota-se 
flagrante semelhança na aparência do escritor, além de 
quase perfeita identidade na indumentária, o que nos 
leva a crer serem ambos mais ou menos da mesma época. 
Porém, como naquele ano já Wenceslau de Moraes se 
encontrava no Japão e na fotografia em dúvida nos apa¬ 
rece acompanhado por chineses trajados a rigor, é de 
presumir tenha esta sido feita na China, antes de 1898, 
data em que deixou Macau. 

Sendo assim, nunca poderiam os jovens nela retra¬ 
tados ser os filhos do escritor, pois não teriam, então, 
mais de seis e sete anos, argumento que «mutatis mu- 
tandis», serve para rejeitar, também, a hipótese, de o 
grupo ter sido tirado aquando do breve encontro de 1900, 
em Macau. 

João de Sousa Moraes, nas «Memórias», apenas faz 
referência a duas visitas ao pai, em 1905 e 1908, asse¬ 
gurando que, nessas deslocações, nunca o irmão o acom¬ 
panhou. Não fora tão peremptória a afirmação, seria 
verosímil que a fotografia, a ter sido tirada naquela úl¬ 
tima visita, lhes dissesse respeito, pois deveriam ter, na 
ocasião, 16 e 17 anos, idade correspondente à aparência 
dos fotografados. 

Contudo, em «Os Amores de Wenceslau de Morais», 
menciona-se uma ida da Atchan ao Japão, com os dois 
filhos, em 1919, comprovada pelos registos do próprio 
diário do escritor, o que, apesar de contraditório com 
0 assegurado por João de Sousa Moraes, não ousamos pôr 
em dúvida, mas, mesmo dado o facto como verdadeiro, te¬ 
ria sido nessa oportunidade que Wenceslau de Moraes 

30 


se fez fotografar com os dois filhos? Em 1919, tinham 
estes 27 e 28 anos e aquele 65, todos, portanto, de idade 
mais avançada do que a atribuível aos que figuram no 
referido grupo. Recorrendo, de novo, à comparação da 
fotografias reproduzidas do mesmo livro, examinemos 
aquela em que Wenceslau de Moraes está com Ko-Haru 
e respectiva família (Fig. 5). Como a rapariga faleceu 
em 1916, temos que, nesse documento, o escritor teria 
menos de 62 anos. Ora o seu aspecto, já aí envelhecido, 
não nos permite admitir que a fotografia a identificar 
date de 1919 ou de época próxima. 

Portanto, à falta de argumentos em contrário, temos 
de aceitar a declaração de João de Sousa Moraes de nem 
ele nem o irmão serem os «chineses» que se vêem ao 
lado de seu pai no grupo considerado. 

João de Sousa Moraes, acabado o curso de engenha¬ 
ria, especializou-se em arquitectura e começou a traba¬ 
lhar em Hongkong. Obteve, depois, colocação em Xan¬ 
gai, onde esteve três anos, regressando àquela colónia 
britânica a instâncias da mãe. Mais tarde a invasão 
nipónica obrigou-o a refugiar-se em Macau, aí se con¬ 
servando cerca de um ano. 

Apesar de viver e habitar numa possessão inglesa, 
nunca abandonou a sua nacionalidade, mantendo-se sem¬ 
pre registado no Consulado de Portugal. 

Seu irmão José, como dissemos, estabelecera-se em 
São Francisco da Califórnia. Tinha uma filha. Marga¬ 
rida e um rapaz, Basil, nascido em 1921, que se encon¬ 
trava desde 1942 a estudar na China. Quatro anos depois 
esteve com o tio e a avó, em Hongkong, daí seguindo para 
os Estados Unidos, para completar os estudos. O pai 
não chegaria, porém, a vê-lo, visto ter falecido em 6 de 
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Maio de 1946 ao que se refere a carta de João de 
Sousa Moraes que se segue: 


Prince’s Building, 3rd floor, 

Room n° 317 
HongKong, 2-6-46. 

Meu querido e estimado amigo Danilo. 

Recebi, hoje, a tua prezada carta datada de 30 de 
Maio passado à qual me apresso a responder no intuito 
de lhe agradecer do fundo do meu coração tua expressão 
de condolência a respeito da morte de meu saudoso ir¬ 
mão José. 

Tenho, como quiz o senhor, remittido a minha mãe, 
minha cunhada Emília e Margarida, minha sobrinha, 
as tuas sympathias consoladoras pela nossa privação. 

A nossa magua tem sido um tanto aliviada por che¬ 
gada a HongKong de Shangai do Basil, meu sobrinho, 
quem durante 4 anos passados esteve na China própria 
prosseguindo seus estudos nas universidades Chinezas. Já 
partiu ele mais uma vez no 30 do mes passado a Shan- 
ghai para aguardar uma passagem para a America, onde 
pretende completar sua educação numa universidade dos 
Estados Unidos. É de lamentar que não foi o meu irmão 
capaz de abraçar o seu filho (agora 25 anos de idade) 
antes de sua morte. Todavia, o homem propõe mas na 
verdade o Deus dispõe tudo. 

Novamente agradecendo-lhe as tuas sympathias para 
com nós e a gentileza de nos guardar na sua lembrança, 
sou com muita estima e amizade. 

De V. S.a 

Att.o Ven.dor e obgdo 
João 
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Fio. 4 

José da Sousa Moraes 


CONCLUINDO 


A «paixão chinesa» de Wenceslau de Moraes não foi 
menos importante na sua vida do que o amor por õ-Yoné 
e a piedade por Ko-Iíaru — dizemos «piedade» por ter 
sido assim que ele próprio definiu o «estado de alma sem 
nome» provocado pelo doloroso espectáculo da impres¬ 
sionante agonia daquela infeliz jovem, envenenada pela 
tuberculose 0''). Porém, das gráceis japonesas só lhe fi¬ 
cara pungente recordação... «Os seus dois corpos, ati¬ 
rados para dentro das grandes fornalhas dos cremató¬ 
rios, reduziram-se a gazes, a fumo, a cinzas — a nada—. 
Resta delas apenas a lembrança...» (*0» confessa ele 
num desolado queixume, enquanto a Atchan lhe dera 
dois descendentes, continuação da sua carne e do seu 
sangue. 

A vida é como a chama de uma lâmpada exposta à 
ventania, diz um provérbio nipónico. Mas o devastador 
tufão que assolou a existência de Wenceslau de Moraes 
não conseguiu extinguir certos sentimentos profunda¬ 
mente enraizados no seu íntimo, como o amor de pai, 
nem destroçar de todo a afeição que tivera pela «pálida 
flor de lótus». 

Por isso manteve sempre para com os filhos, e 
Atchan, atitude carinhosa, protegendo-os, aconselhan- 



dO"OS e não llies faltando com o amparo material até es¬ 
tarem em condições de o poder dispensar. 

^ Falam-nos de determinada carta, ainda inédita, es¬ 
crita quiçá em momento de mau humor, em que se mos¬ 
tra arrependido de ter reconhecido os filhos como seus, 
dizendo até que essa qualidade lhes advinha da lei mas 
não do coração (^)... mas os factos demonstram sentir 
bem diverso. Se é verdade não ter hesitado em privá-los 
da sua companhia, partindo para longe, e não os bene¬ 
ficiar grandemente no testamento, também é certo, e 
mais significativo, que três dias antes de morrer pedia 
que procurassem na caixa do correio se haveria cartas 
dos filhos e que, perante resposta negativa, perguntava, 

ainda esperançado, se acaso não estariam caídas no 
chão... 

Quanto à Atchan, foi sua companheira dedicada du¬ 
rante 0 tempo em que viveram juntos, nunca tendo dei¬ 
xado de 0 estimar, nem mesmo nas vicissitudes da sepa¬ 
ração. Considerava-se «sua mulher» — ainda hoje usa 
0 apelido «Moraes» , manteve sempre, apesar de re¬ 
pudiada, conduta irrepreensível e soube ser, acima de 
tudo, boa mãe._A pretensa «fuga», como dissemos, não 
passa de suposição sem fundamento sólido. Pela leitura 
das cartas, que apresentamos, vê-se que Wenceslau de 
Moraes conservava por ela certa ternura, não a esque¬ 
cendo nem mesmo nos atribulados momentos em que 
desvairado com a morte de ó-Yoné, abandonou Kobei 
pois lhe enviou quantia assaz avultada para que se pu¬ 
desse manter por algum tempo visto a sua situação 
íinanceira o obrigar a suspender a mesada que lhe vinha 
dando. 

Wenceslau de Moraes desapareceu do mundo real, 



Fig. 5 


Grupo em que se veem Wenceslau de Moraes, 
Ko-Haru e parentes desta 


(ReproãuMo da obra «Os Amores de 
Wenceslau de Morata», de Ângelo Pereira 
e OUemiro César) 





mas não completamente. O seu nome ficou, para sem¬ 
pre gravado em páginas admiráveis — das mais belas 
da nossa Literatura—e no coração daquele povo que, 
reconhecido, perpetuou a memória do forasteiro — o 
«Portugaru san» — que tanto soube amar a terra ja¬ 
ponesa. 

E enquanto em Tokushima, num templo sintoista ('‘0, 
ge elevam aos Céus espirais de sândalo e estranhas pre¬ 
ces pelo eterno descanso de Sokoiden Kyokusho Bunken 
Daikogi (^"), lá muito longe, no sul da China, uma triste 
mulher relembra com saudade a única paixão da sua 
vida, de que só lhe ficou a presença de um filho cujos 
olhos se marejam de lágrimas ao pensar no «querido 
papá»... 


Leopoldo Danilo Barreiros 



SETE CARTAS INÉDITAS 
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Kobe, 5 de Outubro de 1899 
Amigo e Snr. Rozario 

Recebi há dias a sua carta de 20 de Setembro, à qual 
não respondi logo por andar muito occupado e por o 
assumpto a tratar ser serio. 

Estimo que a caixa fosse recebida em boa ordem, e 
que a Atchan e as creanças ficassem satisfeitas; do meu 
Amigo, já eu pedira anteriormente perdão para as in¬ 
significantes lembranças que mandei. 

Vi com muito interesse os retratos que me remetteu, 
e como de costume entristeceram-me, pois impressiona- 
-me sempre muito vêr retratos de pessoas que estimo e 
que estão ausentes .Acho bem a Atchan; apesar de saber 
q esteve doente, julgo, pelo retrato, que já se restabele¬ 
ceu. A photographia das creanças está magnífica; nunca 
elles ficaram tão bem, coitadinhos. Muito obrigado pelos 
incómodos que teve com todas estas coisas. 

Vamos agora à parte muito importante da questão, 
que é a educação das creanças. Tenho pensado muito e 
muito n’este assumpto. O que me diz não é bem o que 
eu desejava, mas são tantas as difficuldades que se levan¬ 
tam para eu fazer a minha vontade, que resolvi como 
vai vêr. Imagino que o collegio de que a Atchan falia 
é 0 «Christians brothers», onde as creanças podem ser 
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educadas por $25 a $30, as duas. Ella que ponha imme- 
diatamente as creanças no tal collegio; assim não podem 
continuar; a vida da casa, com pouco sol, com pouco ar, 
enroupadas de algodão, não faz senão enfraquece-los, inu- 
tilizal-os, para tudo; por outro lado, a companhia das mu¬ 
lheres, das creadinhas, de toda essa gente que vive na 
casa, é-lhes muito inconveniente; se assim continuam, 
nunca podem servir para nada nem ganhar decentemente 
a sua vida. Repito: ella que ponha immediatamente as 
creanças no collegio: Imagino que será preciso comprar- 
-Ihes alguns fatos e roupa; ella que faça a despeza razoá¬ 
vel, e que me mande dizer quanto é, para eu satisfazer de 
prompto. Depois, basta que a mãe os va visitar a Hong 
Kong 1 vez por cada mez; creio mesmo que, 1 vez por 
mez, as creanças alli podem sair com suas familias, e 
durante as ferias podem ir para casa. È claro que, se 
as visse doentes, o que não é provável que se dê, reti- 
rava-as logo do collegio ; saudades, hão de ter nas 
semanas, mas isso não faz mal. 

Logo que eu saiba que as creanças entraram, no col¬ 
legio, pelas informações seguras que o meu Amigo me 
dê, indagando bem ao certo as coisas (peço-lhe isto), 
logo que eu saiba tal, começarei a dar à Atchan uma 
pensão mensal de $65. Faço n'isto bastante sacrifício, 
só eu 0 sei; mas não importa, uma vez que a mãe tam¬ 
bém faça sacrifícios da sua parte, e se contente em 
viver modestamente, na sua casinha. Fica ella então, 
pelo menos, com $35 por mez, e casa própria; e creio 
beni que, sòsinha, assim não lhe faltará nada do neces¬ 
sário, e poderá viver com bastante conforto, esperando 
por melhores dias. O que é preciso, é que a Atchan se 
convença de que não me pode pedir mais nada, em quanto 
eu estiver na situação que tenho hoje; alem de alguma 
pequena lembrança não lhe.( 30 ). 
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Kobe, 81 de Março de 1904 
Amigo e Snr. Rozario 

Há dias recebi a sua carta de 14 do corrente, à qual 
não respondi logo por ter andado m“> indisposto com 
nevralgias na cara e dores de dentes, 0 que me causou 
m*^® dores e me impossibilitou de dormir; agora estou 
melhor, mas ainda em tratamento. Este tempo da pri¬ 
mavera é 0 peor para mim. 

Agradeço-lhe m‘“ reconhecido 0 trabalho e prompti- 
dão com que tratou do meu pedido sobre a bandeira 
italiana (®^); ainda a não recebi até agora, mas conto que 
não tardará a vir-me parar às mãos. Não preciso de re¬ 
cibo. Junto encontrará 0 meu Amigo a 1^ via de uma 
lettra de $15 e em breve mandarei a 2*'; rogo-lhe q tire 
d’esta quantia todas as despesas q tenha feito com a 
bandeira, incluindo 0 correio e 0 registro, entregando 0 
que restar à Atchan, para ella comprar para ella pró¬ 
pria alguma coisa de q goste e aceite como lembrança 
minha, conjunctamente com 0 bilhetinho q junto re- 
metto, isto em troca da lembrança q ella agora me man¬ 
dou n’um pequeno envellope, por intermédio do meu 
Amigo. 

Disse-lhe a Atchan q 0 José estava um pouco incomo¬ 
dado; cuidado com elle, bem como com 0 João; as 2 


éreânças devem ser bastante fracas; sobretudo convem 
não as massar com estudos, passeal-as, deixal-as 
apanhar bom ar nos jardins públicos e dar-lhes bom 
alimento. Diga isto a ella ia minha parte. 

Na sua carta anterior dizia-me o meu Amigo, da 
parte de Átchan, q a Mary fallecera. Informe a Atchaii 
que me impressionou m‘“ tal noticia, pois eu era Amigo 
da pobre rapariga, por conheeel-a ha m‘“ tempo e jul¬ 
gar que tinha boas qualidades. Pobre Mary, q não foi 
nada feliz. A mãe queria tudo para a Mary, q era a sua 
verdadeira filha, e pouco pensava na Atchan, q era uma 
filha fingida. A final, a sorte em nada favoreceu a po¬ 
bre Mary. A sorte, parece-me, foi mais benevolente com 
a Atchan, conservando-a sempre ao abrigo das necessi¬ 
dades, dando-lhe 2 boas creanças q lhe devem dar pra¬ 
zer e serão mais tarde o seu amparo, e ligando-a de certo 
modo ao meu destino. Pela minha parte, se não posso 
procurar à Atchan toda a felicidade ^ ela desejaria, 
pode ella estar certa ^ nunca me esquecerei d’ella, 4 hei 
de olhar até morrer pela sua vida e que conto poder mais 
tarde tornar ainda os seus dias mais agradaveis do q 
agora são. Diga-lhe tudo isto. 

Vejo que o meu Amigo anda muito occupado com 
0 serviço da Misericórdia. Bem o imagino. Como estes 
cargos não são eternos, veja se aproveita qualquer occa- 
sião, dando o pretexto de so encontrar fatigado, para 
obter escusa do seu serviço. O meu Amigo precisa de 
descanço. 

Da Guerra nada de importante agora. Pensam alguns 
que, se continuar tudo assim por mais uns 6 meses, gran¬ 
de miséria se verá no Japão, que é um paiz pobre e m*" 
difficilmente poderá aguentar com as grandes despesas 
que se estão fazendo. 


Adeus por hoje. Desejo-lhe e aos Seus saude e 
felicidades. 

Creia-me sempre 

Seu m*® grato e Obrig'^" 

W. de Moraes 
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Kobe, 29 de Maio de 1905 
Amigo 6 Snr. Eozario 

Recebi ha dias uma sua amavel carta, na qual 
se refere às minhas coisas intimas e amigavelmente me 
falia do desgosto que soffri com a perda da minha irmã 
Emilia. Falleceu aos 56, de uma congestão cardiaca, dei¬ 
xando em más circunstancias dois filhos menores, já 
orphãos de pae ha alguns annos. 

Tenho agora de referir-me, contando sempre com a 
sua bondade, a uma coisa importante das minhas crean- 
ças. Recebi ha pouco cartas do José e do João, directa- 
mente de HongKong, acompanhando 2 photographias. 
Um dos rapazes diz-me que o professor do collegio deseja 
baptizal-os, e pede-me a minha opinião sobre tal assump¬ 
to. Eu respondi-lhes, também directamente para Hong¬ 
Kong, dizendo-lhes que não gosto de usar d’este meio 
de correspondência, por vários motivos, mas que assim 
procedo por excepção; e informei que ia dar instrucções 
ao meu Amigo sobre o assunto. Ahi vão as instrucções: 

Sabe a Atchan muito bem, e sabe também o meu 
Amigo que eu não só não me opponho ao baptismo, mas 
ate desejei que isto se fizesse ha muito tempo. Podem 
pois baptizar-se o José e o João, e até é bom que isto se 
faça sem demora, se a Atchan n'isto consente. Melhor 



fora que o baptizado se fizesse em Macau, muito priva¬ 
damente ; mas se só pode ser feito em HongKong, que 
se faça. Não esqueça pôr que o José e o João níisceram 
em Macau, o primeiro no dia 1 de Março de 1891 e o 
segundo no dia de 1 setembro de 1892. A mãe pode apre¬ 
sentar-se como Mãe, se ella quizer. Não sei se o padre 
quererá tomar a responsabilidade de me pôr como pae, 
mas se quiser tomal-a não me opponho, mas em tal caso 
note 0 meu nome todo — Wenceslau José de Sousa Mo¬ 
raes—; não querendo tomar tal responsabilidade, porá 
— filhos de pae incognito. De uma forma ou de outra, 
creio que é o mesmo p'' os effeitos legaes. Devia seguir- 
-se, para validar tudo, um acto de reconhecimento das 
creanças por mim, o que me é impossível fazer, visto 
que tal acto é elaborado pelo cônsul, e eu não posso ela¬ 
borar isto por mim mesmo. Mas fiquem descançados a 
Atchan e os rapazinhos, porque, logo que eu tenha em 
meu poder os certificados do baptismo (quero dois p'' 
cada um) farei uma declaração de reconhecimento das 
creanças em triplicado, guardando uma, enviando ao meu 
Amigo outra e pedindo-lhe que a guarde e enviando ou¬ 
tra à Atchan; e por tal declaração, no caso de minha 
morte, muito facilmente as creanças poderão ser reco¬ 
nhecidas officialmente como meus filhos e herdarem 
tudo que eu tiver, que não será m‘«, mas pode servir p* 
algumas coisas. 

Se se resolver o baptismo, que se faça o mais de¬ 
pressa possível. Em tal caso, eu ouso pedir ao meu Amigo 
um grande favor, o de ser padrinho dos dois ou ao menos 
de um dos rapazes, se não poder ser dos dois e de es¬ 
colher a madrinha e outro padrinho se fôr possivel; tudo 
muitíssimo privado. Com a amizade que lhe tenho, julgo 
poder dizer-lhe francamente que quero que qualquer des¬ 
pesa seja paga por mim, incluindo as despesas com a 


sua viagem ou viagens a HongKong. O acto é um tanto 
melindroso, e convem que o Amigo disponha tudo à mi¬ 
nha vontade, E mais nada por agora. 

Junto remetto a D via de $230, mezada habitual para 
a Atchan e creanças, referida a julho, agosto e setembro. 

Desejo-lhe muita saude e aos Seus. Saudosas lem¬ 
branças do seu 

M*** amigo e Obrig^“ 
Wenceslau de Moraes 
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Kobe, 5 de janeiro de 1906 
Amigo e Snr. Rozario 

Acabo de receber a sua amavel carta de 23 de de- 

rapazitos, o que mmto do coração lhe agradeço, 

Moira. Como o meu Amigo muito bem pensa, não se 
pode jnsentir que o padre não aceite a remuneração 

rasto dos documentos, lembro a idea do meu Amigo lhe 
-erecer um presentinho qualquer que julgue conve- 
n ente, informando-me logo do que despendeu, para eu 
satisfazer a quantia gasta, 

Diz-me que os rapazinhos desejam que eu lhes es¬ 
creva, pois ja me teem enviado varias cartas as quaes 
nao tenho respondido. É verdade. O que elles não podem, 
dizer e que os esqueço. Por vários motivos não tenho 
respondido, sendo um dos principaes o eu não poder 
escrever em inglez de modo que se intenda; e, se escre¬ 
ver em francez, os rapazitos vão pedir a outros estu¬ 
dantes que lhes traduzam o que digo, como o José ou o 
Joao ja por si proprio me informou, o que não é con¬ 
veniente que se faça. Emfim, para lhes satisfazer os 
desejos, escreverei aos dois quando esteja mais livre de 

4-W. Jt. 


trabalho (agora estou occupadissimo), e enviarei as car¬ 
ta ao meu Amigo. 

Hoje remetto junto uma H via de lettra de $15, lem¬ 
brança minha para a Atchan, José e João, com referen¬ 
cia ao proximo anno china. Mesmo se estiverem os 3 
ausentes de Macau, talvez o meu amigo tenha maneira 
de fazer-lhes constar, por meio da familia, que podem 
contar com tal quantia, que receberão quando vierem a 
Macau; e então dê-lhes saudades minhas, juntamente com 
as $15. 

Tem-me constado que os tremores de terra voltaram 
ahi a importunal-os, o que é realmente triste. No Japão 
é coisa corrente, a que todos se acostumam. Ainda ha 
poucos minutos, quando comecei a escrever esta carta, 
tive de interrompel-a por instantes, em consequência de 
um forte abalo que se sentiu. Desagradavel visita, em 
todo 0 caso. 

Nada a contar-lhe que me respeite. Sinto-me bas¬ 
tante fatigado com o trabalho extraordinário do fim do 
anno e começo de outro. Tudo por cá em paz, mas a vida 
encarecendo muito, o que me obriga a rigorosa attenção 
cora as minhas despesas. Tempo frio, quadra importuna. 

Recebi com muito agradecimento os seus bons de- 
sejoi; para que eu tenha um bom anno. Ao meu Amigo 
já enviei a expressão dos meus , votos em um bilhete 
postal; 6 agora renovo-os, assegurando-lhe que muito 
sinceramente lhe desejo um anno venturoso, e a sua Fa- 
milía. 

Creia-me sempre 

muito dedicado e obrig'*“ 

W. de Moraes 
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Kobe, 2 de fevereiro 1906 


Amigo e Snr. Rozario. 

Junto remetto uma via de lettra de |10, quantia que 
envio ao José, como lembrança do próximo 1 de Março, 
dia do seu anniversario. Quando o meu amigo entregar 
tal quantia à Atchan, rogo lhe diga que, imaginando 
eu que os rapazitos, quanto mais vão crescendo mais 
gastos necessitam, trato de attender como posso a esta 
circunstancia; mais não posso, vivendo aqui quase com 
privações e em todo o caso com muito economia; espero 
porem que a Atchan, com o juizo de que tem dado pro¬ 
vas, irá regulando convenientemente as suas despesas 
até 0 momento que já não deve estar muito longe, dos 
rapazitos poderem começar a ganhar a sua vida e assim 
tornarem a situação muito mais desafogada. 

Esperemos pois mais alguns annos. Saudades a todos. 

Ao meu Amigo e aos Seus desejo muita saude e rogo 
me creia 

Seu m‘“ dedicado e Obrig*“ 

W. de Moraes 

?. B. — Quando intender remunerar de qualquer 
modo 0 Padre que passou as certidões, rogo me informe 
logo da quantia que precise. 


W. Moraes 
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Kobe, 5 de nov“ 1912 

Ex.”'* Snr,'^ 

Recebi hontem, com muito agradecimento, a carta 
de V. Ex.‘'' de 15 de outubro. 

Como a Atchan deseja com urgência uma carta mi¬ 
nha, indicando se approvo o casamento do José, ahi vae 
0 que penso sobre o caso, rogando a V. Ex.“ a muita 
fineza de transmittir-lhe a minha informação quando 
julgar conveniente. 

O José não precisa da minha approvação para se 
casar, visto que attingiu a maioridade e pode proceder 
por isto nos actos da ,sua vida como melhor intender. 
No entretanto, como se pede a minha opinião, eis o que 
penso: —Parece-me que o José é muito novo para já 
se casar e asim contrahir um serio encargo. No entre¬ 
tanto, se 0 desejo, por parte dos dois, para o enlace, é 
vehemente, se ambos se estimam muito, se a menina é 
digna a todos os respeitos da estima de um bom rapaz, 
se 0 José dispõe pelo seu trabalho meios p'^ sustentar e 
manter convenientemente a Esposa, a futura familia pro¬ 
vável e a Mãe (de companhia com o João), então que 
se case, se julga que não pode esperar. Quando se não 
dê alguma das condições que aponto, então o José, no 
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seu proprio interesse, deve desistir do casamento, ou 
pelo menos adial-o até melhores dias. 

Pode mais V. Ex.'‘ informar que eu desejo muito que 
de tal união, se ella se realizar, resulte a felicidade do 
José e da Mae. Em todo o caso, a minha conducta con¬ 
tinuará a ser, como até hoje, retirada e isolada, em vir¬ 
tude da vida official que aqui exerço e para evitar com- 
mentarios que prejudiquem. E nada mais julgo dever 
dizer sobre o assumpto, 

Por todos os incómodos que lhe dou, muito agrade¬ 
cido fico a V. Ex.^. Desejo do coraçfio a sua felicidade 
6 a sua saude, bem como a sua Ex."'" Filha. 

Vae entrando o tempo fresco, que julgo lhe será 
agradável. 

Com toda a consideração, me subscrevo 
De V.Ex.“ 

Criado m'" att" e obrig'"' 

W. de Moraes 
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Ex.'"" Snr.'' 

Muito agradeço a sua carta de ,26 de janeiro e todos 
os seus favores. 

Tive muito prazer em saber que a Atchan recebeu 
as $800. Bem desejaria que ella as poupasse e regulasse 
bem a sua vida. Eu não me esqueço d’ella, pode a Atchan 
estar certa; mas a minha situação é quasi miserável 
6 não sei se em minha vida poderei ainda auxilial-a, pois 
não espero melhorias; quando eu morrer, dos meus ta¬ 
recos alguma coisa lhe chegará provavelmente. 

A V. Ex.“, mais uma vez apresento a expressão do 
meu reconhecimento, pois nunca esquecerei tanta bon¬ 
dade da sua parte. Hei de de quando em quando impor- 
tunal-a com as minhas cartas, pois bem pode imaginar 
que muito agradavel me será saber se V. Ex.'^ e sua 
Filha vão bem. 

Por hoje, limito-me a estas curtas linhas, subscre¬ 
vendo-me, com a mais respeitosa estima, 

De V. Ex.» 
att** criado obrig^® 

W. de Moraes 
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«MEMÓEIAS» DE JOÃO DE SOTJSA 
MORAES 


Macau, 16tli June, 1945 
Dear Mr. Danilo Barreiros, 

As promised I give you hereunder certains im- 
pressions concerning my deceased father. 

To be frank, Fve not realized the difficulty of this 
task until I sit before my desk. However, I shall attempt 
to do so, although, as you must understand, I can write 
but little: in the first place, I did not have occasion to 
be near him for any lenght of time after I came to age; 
in the second I am still unaware of the actual conditions 
which in the past prompted him to take certain decisions. 
I must, therefore confine to my recollections of my 
childhood passed in this City of Macau. 

My brother José was born in the year 1891 in a 
one-storeyed house, colourwashed red I think, in what 
is now Calçada da Guia. At that time there was no 
such road—only a path leading up to the light-house. 
The park of Vasco da Gama was not even in existence. 
The house must therefore have stood on the suburbs of 
the City, a district extremely quiet, at the foot of the hill 
which even at that time must have been covered with 
pine trees. The house which was pulled down later for 
new buildings had a small garden fenced with high 
brickwalls and containing one or two papaia trees. It 





must have commandad a splendid view of the moon as 
it crept up behind the tall treeg, and it must have com- 
manded a maj estie sight of the old Monte fortress. I 
understand it was his custom to take frequent walks in 
the moonlight along the path leading up the hill to the 
gap where the old Parsee cemetery now lies and where 
the beautiful sea lies in front. 

I was born in a house situated at Travessa da Mise¬ 
ricórdia in the year 1892. The house is still standing — 
the end house of a blind alley (beco sem saída). This, 
as it can still be seen, would not be too small a house for 
a small family. It is a very quiet alley even now in 
congested Macao, owing to its having only one exit: it 
must have been a very quiet place in those days. Next 
to us lived the renowned Dr. Sun Yat-sen and both my 
brother and myself had the honour of having been 
vaccinated for small-pox by this man, then a common 
doctor. Nobody could have guessed that from this modest 
Street would spring forth both a President and a popu¬ 
lar writer. 

It appears that this house was not oceupied for long 
either, for soon we were installed at no 1, Pátio da 
Penha. Here, at the age of 5,1 began to form impressiona 
of my environments and of my parents. I carry with me 
my happiest recollections of this enchanted corner of 
my childhood. This house, which is also still existing, is 
a two-storeyed house, with two main front rooms. A 
passage leads to a rear room and then to a flat roof, 
used to contain a few pots of flowers and other plants. 

We had two chow dogs—one called «Vonga» from 
the Chinese Wong or yellow, the other «Kowloon», a 
biack dog, accidentally found in Kowloon, HongKong. 
They were both intelligent and well trained animais. In 
the yard there were quite a number of pigeons—-50 
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I should think—-and a few large cocks. There were 
canaries I was told, though I don’t remember the ca- 
naries. I do certainly remember a rat-house containing 
numerous white mice. In the rear room placed on the 
floor was a wooden box as big as a kennel, with a sliding 
wired-shutter. It contained a pair of tortoises! A glass 
aquarium displayed many a tiny fish. A regular me- 
nagerie, when I come to think of it now, 

Every morning, at the exact time, all these creatures 
received their rations and attention, from no other 
hands except those of my respected father, then a com- 
paratively young man of 40 years. His sons were 
certainly not neglected. We each had and «araah» (maid 
servant) to take charge of us, and to bring us out for 
fresh air —to a rocky beach below Bela Vista, at that 
time there was no Avenida da Republica, of course; to 
Praia Grande; to various gardens ehiefly the San Fran¬ 
cisco garden, where, below the arcade and the stone 
Wall of the barracks, were housed monkeys and pea- 
cocks. 

Invariably, we were dressed in European attire 
■— a sailor’s coat and a bonnet. We never wore 
Chinese dress, much less a queue (um rabicho). A man- 
cook was employed and I understand we partook of 
Portuguese food only, seating rouncl a table together 
with our parents. 

Although very economically run, it appears we had 
all nourishment necessary — eggs, milk, etc. and chicken 
frequently. It appears the house budget was carefully 
balanced, the month's expenses were in no case to be 
exceeded without reason. Day’s expenditure had to be 
written down by my mother and account balanced daily, 
Entertaining was very seldom, but occasionally a friend 
carne to carry on long conversations with the head of 
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the house. I don’t recollect of ariy quarrelling or any 
other form of discord in the house. Even at this early 
age, both my brother and myself had unconsciously 
formed a great respect and love for our «papa». His 
treatment of us must always have been kind and tolerant. 
He must have loved us much then, or we would not have 
formed such tender regards which we carried to this 
day. I remember not once we were harshly reprimanded. 
The only punishment which I remember having received 
from his hands was when no knowingly we plucked the 
seeds of some plants to play «soldiers», thus spoiling 
his favouríte plant. He got us by turn upon his lap and 
spanked us on the back with his bare hand. 

Alas! This complete youthful happiness of ours v/as 
cut short very abruptly by our being moved to a new 
house at Calçada de Sto, Agostinho, a house bought for 
my mother at a cost of $1.000.00. This was the prelude 
of his departure for Japan! He looked to its being 
furnished to his liking; stayed bht for a short time there 
and soon bid Macao good-bye. It must have been the 
year 1897 or very nearly so. With his departure we lost 
much happiness. 

He did return once more to Macao for a short stay 
of about 1 month - about the year 1900, I think. He 
arrived without warning. As presents for his 2 boys he 
brought from Japan 2 large paper-fish and 2 short 
rattan sticks with a silver knob. It seemed very queer 
presents — these huge fishes of coloured papel ■— at 
the time. Soon they became life ones, for without much 
ado holes were made in their bellies, and crawling into 
their skins we soon started a fierce tussle with the 
result that the graceful aquatic outlines were torn into 
fragments. 

To casual observers these paper toys may have 


seemed ridiculous; but deep emotions must have 
worked the sentiments at the time the purchaser bought 
them. He had left his 2 boys behind from whom with 
much effort he had torn himself. Their memory had 
tortured his paternal feelings. Then the Japanese 
«boy’s day» carne. Over the roof of every house in Ja¬ 
pan, tied to long bamboo poles, and playing in the 
breeze, were paper fish! Some had one fish, others two 
or more, depending upon the number of boys each 
family possessed. Enquiry brought the Information that 
as a fish has to struggle against the stream so a man 
must conquer all adversities. Hence in symbolizing a boy 
to a fish, the Japanese pray for manly blessings upon 
their beloved descendants. He tought he must also buy 
two for his; that he must see them once more; and to 
raake some arrangements at last for their education. 

He arrived at the house; saw the two boys welcoming 
hira on the top of the staircase; he rushed up the stairs. 
V/ith both his hands he lifted them and kissed them. 
He carried them to a chair and collapsed into it 
exhausted, tears flowing down from both his eyes! 

Few days later he ordered some pieces of wood. 
With a hammer, a few nails and some deft blows from 
his skilful hand he rapidly made two stools. The boys 
looked on admiringly, thinking he was giving them 
some practical lessons on carpentry. No! His emotions 
w^ere deeper — much deeper to be so easily divined by 
two youngsters! 

The stools having been completed, he took my 
brother and myself to the bath-room, undressed us, and 
made us each sit on a stool. With great sacrifice and 
trouble he had paid his la.st visit to Macao. He must 
needs have a close-up view of his boys before his 
departure. During this cerimonial ablution he helped 


62 - 



j 


the boys to do the major part of the scrubbing, re~ 
peatediy forcing their foreheads beneath the water, 
exclaming at the same time «Kau-tau süi»-—«pay 
reverence to the water». 

To cut the story short, his departure from Macao 
took place without our knowledge — as sudden as his 
arrival. 

During his short stay he must have made arrange- 
ments regarding our education; for, before very long 
we were sent to the Hongkong St. Joseph’s College as 
boarders, in the year 1899 or 1900,1 think. Our mother 
stayed behind in Macao. Every vacation we returned to 
Macao for a month or so. Correspondence was main- 
tained between our father and Mr. Feliciano Rozario, 
a fried of his resident in Macao, to whom we had to 
visit frequently. 

About the year 1904 our mother changed her 
residence from Macao to Hongkong where she stayed 
with her brother, a rather wealthy man, now dead. We 
became day-scholars and twice a week we had to study 
Chinese in our home. By this time, we had begun to 
write to Japan in English and our letters were always 
replied ir English. Our father never stopped remitting 
money to us every three months through Mr. Rozario. 
His remittance was only stopped in 1914 when he 
relinquished his work in Kobe and when we had began 
to earn money. 

In 1905, my uncle (my mother’s brother) went to 
Japan for holidays and as my health was bad, I was 
allowed to accompany him. I shall give you my impres- 
sion of my surprise visit to my always dear father in 
my subsequent writings. 

João 


(fíonfd from previous correspondence) 

Although by nature fond of travelling, I could not 
resist a small amount of anxiety as well as fear; for, 
from correspondence received ever sincewefirstlearntto 
write, we had been given to understand that if we went 
tu Japan we would do so against the wish of our father. 
In the meantime, my mother was anxious for a recon- 
ciliation and insisted that I should meet him. We arrived 
in Kobe and put up at the Mikado Hotel. My uncle did 
not not lose time to pay a call at the consulate, and 
returned with the news that my father would cometo the 
hotel that evening to seeme. Asmighthavebeensurmised, 
1 was feeling none at ease when, at about 8 o’clock that 
night, we gathered at the hotel room, expecting his call. 
There were four of us — my uncle, his concubine, an 
«amah» and myself. Suddenly a knock was heard and 
he entered. Before I had time to collect myself, I felt í 
was taken under his paternal and affectionate embrace. 
It appeared to me that he had forgotten that there was 
anybody in the room and that nothing much mattered 
tü his except to give full expression of his emotions. 1 
felt his affectionate arms around me and then his 
bearded lips on both sides of my cheeks in rapid suc- 
cession. I was very little used to such ardent demonstra- 
tion of affection, and naturally was much moved, feeling 
ac the same time somewhat proud —-for I was then only 
13 years of age. Now, I understand it was «um abraço» 
in traditional Portuguese style! It is recollections like 
this that will remain in all one’s life time. 

He did not bring me tohishome,neitherdidIquestion 
him about the matter. During our three day’s stay 
in this City, I was given a dinner in a railway-station 
cafeteria & partook of European food. I was given 20 
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Yen — first Y 10 and then next day another Y 10 — to 
buy things with. The third night he brought me out 
again from the hotel to do some shopping and bought 
further articles for myself and my family. I remember 
this occasion he told me he was suffering from fever; 
asked me to feel his feverish hands, but refused the 
offer when I suggested that I should help him to carry 
the parcels. It was the parting night. We had arrived 
at the hotel, both standing on an island platform in the 
middle of the road and opposite to the hotel entrance. 
Both were loath to part. He must have noticed I was 
sad. He asked me if my mother did ever ill-treat us. 
I said no, but that I was feeling sorry to part with him. 
He made no reply. With a warm farewell I ran to the 
hotel entrance and up the stairs. 

Destiny reserved for us yet another meeting. In 1908, 
my mother who had just recovered from a bad attack 
of pleurisy, was advised to take a trip to Japan to 
recuperation. My health being also bad, I was asked 
to accompany her. Upon arrival at Kobe we put up, for 
reasons of economy, in a Japanese inn. Without a 
chance of using my own discretion, I was commissioned 
to pay my father a surprise call myself at his Consulate. 
It would certainly have been better had I written to 
him first. I arrived at the door steps of his residence 
— a two storeyed house. The lower used as office and 
the upper as residence, undoubtedly. The adress was, 
I think, 3 yamamotto Dori, a street situated on the 
higher leveis, very dose to the lor Hotel. Kobe 
is a City resembling HongKong, with houses erected 
on terraces along the countours of a somewhat 
sioping hillside. Hanging in front of the main entrance 
door, protected by a small porch, was a notice 
in English: — «Office hours-10 A.M. to 11-30 A.M.». 


They were without doubt adopting the Summer 
schedule, for Kobe k also extremely hot in the warm 
season. As the time of my arrival was just past the 
period stipulated I thought it judicial to go back to my 
inn. Upon looking up towards the Ist floor as I turned, 
I saw a parrot hanging from the roof of a small open 
verandah. 

Next morning, punctual at 10 A.M., I rang the front 
door bell of the Consulate and a Japanese man-servant 
answered the door, dressed in japanese costume, to 
whom I handed my card. After a brief space I was 
asked 'to enter, and saw my father seated in front of 
his writing desk. There was no body in the room. I 
must say I felt disappointed at his cool welcome. I was 
asked to take a seat beside him as if he was attending 
to some business. I explained the situation, and was 
asked to call next morning for his reply — the reply 
whether or no he would see my mother. 

At the appointed time next morning I called. Then 
was with him a friend of his—a portuguese from 
Macao. His name was Mr. Souza, I think. This man 
substantiated the inconvenience on the part of my 
father to have any interview with my mother. This 
meeting appeared also very cold, although more sym- 
pathetic. Upon arrival at my inn disappointed, I took my 
pen and wrote my final appeal. To my delight, this letter 
niade a complete change in him. One word in this letter 
specially moved him. It is the word «condescension», 
which he pointed out in his reply as having pleased him. 
I have asked that he would kindly condescend to appoint 
a place and time to see my mother. He gave the time, 
7 o’clock in the evening. He appointed the place, at 
Suwa-Yama park. The interview was brief; some words 
of encouragement concerning my mother’s illness were 



exchanged. He gave an appointement for me to meet 
him again alone in the following afternoon, in the same 
park. 

This time he carne with a young man, an Italian. 
He was at that time taking charge of the Italian con- 
sulate as well. He introduced me to this gentleman. But 
seeing I was not quite at home in the presence of this 
stranger, he aaked the man to excuse him and brought 
mo to a garden chair a little in front. His behaviour 
was kind even affectionate. It appeared that he wanted 
to make up for the cold reeeption he had given me dur- 
ing the fírst 2 interviews, He said he certainly 
recognised us both as his sons and to support his state- 
meiit, he showed us the copy of baptismal certificates 
which he evidently was given after our baptism in 
Macao, and of which we also possess a copy. 

We then left Kobe for the benefit of the hot springs 
at Arima, where my mother and myself stayed nearly 
3 ffionths. Prior to our departure from Japan I saw my 
father again. One night iie brought me to a sort of 
night-fair, a place well illuminated with lanterns, dotted 
here and there with small tea shops (cha-yas), and lived 
with bazaars for the sale of odds and ends. The place 
had to be reached by tram-cars. On the return journey 
1 alighted near my inn, while he proceed further by the 
same caí. 

The morning carne when we had gone aboard the 
French boat, travelling as 2nd class passengers to return 
to China. Unexpectedly, our father carne aboard to bid 
us Good-bye, braving publicity which he always dreaded, 
and throwing all official restraints to the winds! He 
carne on board in a launch with a big parcel under his 
arms. We conducted him to our cabin and there he 
remained for a brief conversation, his manner appearing 


to have been overcome by emotions. He conversed slowly, 
very sadly, and, I think:, affectionately. The signal was 
sounded for the raising of anchor; and after warm sha- 
líing hands he found his way back to the launch. He 
waived his hand repeatedly to us while in view of us. 
After the launch had turned and while it was steaming 
back to shore and when he was unable to see us, he 
stretched his right hand out from the side of the launch 
and waived. Ah! That was the last sight of his hand. 
I saw him no more! 

My brother saw us on board upon our arrival in 
HongKong and informed me that he had written to our 
father and had obtained his consent that we should 
change from the St. Joseph’s College to the Diocesan 
Boys’ School in Hongkong. My brother liked the change 
but I was not happy to leave a school with which I had 
assoeiated now for about 7 years. We entered the 
Diocesan School in 1908 and completed our studies in 
1910, both my brother José and myself having obtained 
the Oxford Certificate, equivalent to the Matriculation 
diploma of today. In those times the Hongkong Univer- 
sity as not yet opened and examination papers were sent 
out from the Oxford University, England, for the tests 
to be held in Hongkong. There were Junior and Sênior 
Examinations. We passed both. Upon our acquainting 
our father of our passing out from school, he replied 
that he was fully satisfied with our scholastic attain- 
ments. 

Upon our writing him later that we found difficulty 
in finding something to do after school, he wrote letters 
introducing us to interview the then Cônsul of Portugal 
in Hongkong Mr. Leiria; and Major Garcia, then Com- 
missioner of Customs resident in Macao... 

The Hongkong University opened its doors in 1912. 




With our òwn savings and some Support from my uncíe 
I took a eourse of Civil Engineering, which I completed 
in 1917. I became an apprentice to an Architect in 
Hongkong from 1917 to 1921, after which I set up my 
own practice as an Architect and Civil Engineer in 
that City. 

In 1914 my brother, who had chosen the commercial 
line, married an Eurasian girl belonging to a well-known 
family; he had started to do busineas on his own. My 
brother had long coneeived in his heart the desire to 
try his fortune in a foreígn land. Hence in 1921 he left 
for Manila and 5 years later for San Francisco, where 
he stayed ever since. For a living he carried on business 
and also taught English. 

We had no information of our father’s last illness, 
although I was aware of his indifferent health. The 
news of his death I received very suddenly in Hong¬ 
kong. After my father’s death I left for Shangai and 
stayed there for 3 years, employed by an Norwegian 
Engineer. Due to my mother’s appeal and the unsettled 
conditions of that port, I returned to Hongkong in 1931 
and resumed my practice as an Architect. 

Whiie I was in Shangai I first heard of the great 
esteem with which my father's books are held by all 
Portuguese, and made up my mind to study this lan- 
guage. For the last 3 or 4 years I have studied Portu¬ 
guese chiefly by self-study. Fortunately, I have mastered 
sufficiently in order to read the beautiful Portuguese 
literature; but as yet cannot speak! 

Very sincerely yours 
João S. Moraes 
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Wenceslau de Moraes aos 60 anos de idade 

(Uma das seis foto grafias recelriãas pelos 
filhos aquando da Uquíãaeão do espólio 
do escritor) 
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(ír adução Ime) 

Macau, 16 de Junho de 1945. 

Caro Sr. Danilo Barreiros, 

Conforme o prometido venho comunicar-lhe, a se¬ 
guir, algumas recordações respeitantes a meu falecido 
pai. Para ser franco, até me sentar à secretária, não 
calculava a dificuldade desta tarefa. Contudo tentarei 
fazê-lo, ainda que, como deve compreender, pouco possa 
escrever: em primeiro lugar porque nunca tive ocasião 
de estar com ele após atingir a maioridade e, em segundo 
lugar, por ainda desconhecer os verdadeiros motivos que 
0 levaram, no passado, a determinadas decisões. Devo, 
por isso, limitar-me às recordações da minha infância, 
decorrida nesta cidade de Macau. 

Meu irmão José nasceu no ano de 1891, numa casa 
de um só andar, julgo que pintada de vermelho, onde é 
hoje a Calçada da Guia (Fig. 7). Ao tempo não havia 
essa rua, —apenas um caminho levava ao farol. Ainda 
nem existia o parque Vasco da Gama. 

A casa estaria, pois, situada nos subúrbios da cidade, 
num lugar muito sossegado, no sopé da colina que, já 
nessa altura, se encontraria coberta de pinheiros. O edi¬ 
fício, demolido mais tarde, para novas construções, ti¬ 
nha um pequeno jardim, vedado por um alto muro de 
tijolo, no qual havia uma ou duas papaieiras. Devia ter 
esplêndida vista da lua a despontar por detrás das altas 
árvores e dominar majestoso panorama da velha forta¬ 
leza do Monte. 

Era costume de meu pai dar frequentes passeios, 
ao luar, pela vereda que subia à colina, até ao sítio onde 
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âe encontra, presentemente, o antigo cemitério dos Par- 
ses, em frente ao qual se espraia o belo Mar. 

Nasci em 1892, numa casa da Travessa da Miseri¬ 
córdia, que ainda existe — a última de um «beco sem 
saída» (“). Não era pequena demais, como continua a 
poder ver-se, para uma família pouco numerosa. A rua 
é ainda agora muito tranquila, mesmo na congestionada 
Macau de hoje, pelo facto de ter só uma saída, pelo que, 
naqueles dias, devia ser extremamente sossegada. Ao lado 
vivia 0 célebre Dr. Sun Yat-Sen e tanto eu como meu ir¬ 
mão tivemos a honra de ser vacinados contra a varíola 
por esse homem, então um vulgar médico. Ninguém pode¬ 
ria imaginar que daquela rua viria a surgir um Presi¬ 
dente e um escritor tão conhecido, 

Ao que parece não ocupámos essa casa muito tempo, 
visto que, pouco depois, estávamos instalados no Pátio 
da Penha n." 1. Aí, com a idade de 5 anos, comecei a 
ter noção do que me cercava e de meus pais; conservo 
as mais agradáveis recordações desse encantador re¬ 
canto da minha infância. 

A casa, também ainda existente, tinha dois andares 
e dois grandes quartos de frente. Uma passagem levava 
a uma divisão interior e, daí, a um terraço onde tinha- 
mos alguns vasos de flores e outras plantas. 

Possuímos dois cães «Chau» —um chamado «Von- 
gá», do chinês vong ou amarelo, e outro «Kow]oon» '(*)> 
de cor preta, encontrado por acaso em Kowloon, Hong- 
kong. Eram ambos muito espertos e bem ensinados. No 
pátio havia um apreciável número de pombos, 50 se¬ 
gundo creio, e alguns grandes galináceos. Dizem-me que 
tínhamos canários, mas não me lembro de tal. Recordo- 
-me, porém, duma gaiola com muitos ratinhos brancos. 
No chão do quarto interior estava uma caixa de madei¬ 
ra, do tamanho de um canil, com uma porta corrediça, 
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de rede. Continha duas tartarugas! Um aquário de vi¬ 
dro abrigava muitos peixinhos {^*)... Quando hoje penso 
nisso, faz-me lembrar um autêntico Jardim Zoológico. 

Todas as manhãs, a hora certa, todos aqueles seres 
recebiam alimentação e cuidados exclusivamente das 
mãos do meu respeitado pai, então um homem relativa¬ 
mente novo, de 40 anos. Ê claro que os filhos não eram 
desprezados; tínhamos cada um uma «amah» (criada), 
para tratar de nós e levar-nos a tomar ar — a uma praia 
rochosa (Fig. 8), em baixo da Boa Vista (na altura 
não existia, evidentemente, a Avenida da República), à 
Praia Grande e a diversos jardins, especialmente ao de 
São Francisco (Fig. 9), sob cujas arcadas e a mura¬ 
lha do quartel estavam instalados macacos e pavões. 

Trajávamos invariàvelmente à europeia — boné e 
fato à marinheiro—; nunca usámos vestuário chi¬ 
nês (■^'‘O e muito menos rabicho. Tínhamos ao serviço 
um cozinheiro e, segundo me dizem, só comíamos pratos 
europeus; sentávamo-nos à mesa com os nossos pais. 
Apesar do governo doméstico ser muito económico, pa¬ 
rece que tínhamos todos os alimentos necessários — 
ovos, leite, etc. e, frequentemente, galinha. O orçamento 
familiar era cuidadoamente equilibrado, não podendo as 
verbas mensais, em caso algum, ser excedidas sem razão. 
As despesas quotidianas tinham de ser escrituradas por 
minha mãe e eram verificadas diariamente. 

Era raro recebermos visitas mas, ocasionalmente, 
aparecia um amigo que tinha grandes conversas com 
0 dono da casa. Não me lembro de discussões ou de qual¬ 
quer outra forma de discórdia no nosso lar. Ja nessa 
tenra idade eu e meu irmão tínhamos inconscientemente 
criado grande respeito e amor pelo nosso «papá». Deve 
ter-nos tratado sempre com bondade e indulgência e 
gostar, então, muito de nós, pois de contrário não senti- 
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ríamos pôr ele a terna afeição que ainda hoje perdura. 
Não me ocorre que Jamais tenhamos sido repreendidos 
com dureza. O único castigo que me lembro de ter rece¬ 
bido de suas mãos foi quando, sem noção do que fazía¬ 
mos, arrancámos sementes de alguns vasos, para brin¬ 
car «aos soldados», estragando, assim, a sua planta fa¬ 
vorita; virou-nos, um de cada vez, sobre os seus joelhos 
e deu-nos açoites. 

Infelizmente essa completa ventura da nossa infân¬ 
cia veio, porém, a acabar, abruptamente, quando uos 
mudámos para uma nova casa, na Calçada de St.” Agos¬ 
tinho, comprada, por mil patacas, para minha mãe (“). 
Era 0 prelúdio da ida para Japão... Mobilou a casa 
a seu gosto e pouco tempo Já viveu porque, pouco depois, 
despedia-se de Macau. Isto deve ter-se passado por volta 
do ano de 1897. Com a sua partida perdemos muita fe¬ 
licidade. 

Ainda voltou a Macau, para uma breve estadia de 
um mês-—cerca do ano de 1900, segundo julgo—che¬ 
gando sem prevenir. Trouxe do Japão para os filhos dois 
grandes peixes de papel e duas bengalinhas de vime, 
com castão de prata. Nessa altura aqueles enormes pei¬ 
xes de papel de cor pareciam presentes muito extrava¬ 
gantes. Depressa ganharam vida, depois de neles nos 
introduzirmos, pelos rasgões abertos, sem muito custo, 
na barriga, e termos travado um renhido combate de 
que resultou ficarem as graciosas figuras aquáticas 
desfeitas em frangalhos. 

Se alguém visse aqueles brinquedos de papel talvez 
lhe parecessem ridículos. Todavia, quem os comprou, de¬ 
via estar profundamente comovido ao adquiri-los... Ti¬ 
nha deixado longe os dois filhos, de quem se separara 
com custo, e a saudade deles torturava-lhe o sentimento 
paternal. Celebrava-se no Japão o «dia dos filhos», pelo 
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ílüe, 110 telhado das casas, peixes de papel, na ponta de 
compridos bambús, flutuavam à brisa. Aqui, havia um, 
ali dois ou mais, conforme o número de rapazes na fa¬ 
mília. Perguntando, explicaram-lhe que assim como o 
peixe luta contra a corrente assim o homem tem de ven¬ 
cer todas as adversidades. Daí os Japoneses, ao repre¬ 
sentarem os rapazes por aqueles símbolos, estarem pe¬ 
dindo aos Céus dons de bravura para os queridos des¬ 
cendentes. Pensou que deveria, também, comprar dois 
para os seus, vê-los mais uma vez e, finalmente, tomar 
certas medidas quanto à sua educação. 

Chegou a casa; viu os dois filhos a darem-lhe as 
boas-vindas do cimo das escadas; subiu os degraus a 
correr e, levantando-os ao ar, com ambas as mãos, bei¬ 
jou-os. Foi com eles ao colo até perto de uma cadeira 
em que se deixou cair, exausto, com as lágrimas a des¬ 
lizarem-lhe pela face! 

Dias depois, encomendou umas tábuas e, com um 
martelo, alguns pregos^ e uma série de certeiras pan¬ 
cadas desferidas com mão de mestre, rapidamente cons¬ 
truiu dois bancos, ante o olhar espantado dos rapazes 
que julgavam estar assistindo a aulas práticas de car¬ 
pintaria. As suas emoções eram profundas.., demasiado 
profundas para poderem ser fàcilmente adivinhadas 
por duas crianças! Quando acabou a obra, levou-nos, a 
mim e a meu irmão para a casa de banho, despiu-nos e 
fez-nos sentar cada um no seu banco. A última visita 
a Macau tinha-lhe custado grande sacrifício e incómodo, 
pelo que, antes de partir, queria ver os filhos bem de 
perto. Durante essa ablução ritual auxiliou-os na maior 
parte da lavagem, curvando-lhes repetidas vezes a fron¬ 
te sob a água enquanto exclamava «Kao Tao Soi»» — 
venerem a Água! 

Para sermos breves: a partida de Macau teve lugar 
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sem nosso conhecimento—-tâo imprevista como a che¬ 
gada. Durante essa curta estadia deve ter tratado da 
nossa educação, visto, pouco depois, termos ingressado 
no Colégio de S. José, de Hongkong, como internos, julgo 
que em 1899 ou 1900. A nossa mãe ficou em Macau onde, 
todas as férias, passávamos mais ou menos um mês. 
Meu pai mantinha correspondência com um amigo, re¬ 
sidente em Macau, o Sr. Feliciano do Rosário, que tí¬ 
nhamos de visitar frequentemente. Por volta de 1904 
nossa mãe mudou-se para Hongkong, para a companhia 
do irmão (^®), homem bastante rico, agora já falecido. 
Passámos a externos e tínhamos de estudar chinês, em 
casa, duas vezes por semana. Nessa altura começámos 
a escrever para o Japão, em inglês, e as cartas eram 
sempre respondidas no mesmo idioma. O nosso pai nunca 
deixou de nos mandar dinheiro, de três em três me¬ 
ses (“), por intermédio do Sr. Rosário. Só em 1914 foi 
essa remessa suspensa, quando abandonou o emprego em 
Kobe e tínhamos começado a ganhar. 

Em 1905 meu tio (irmão de minha mãe) foi a fé¬ 
rias ao Japão e, como eu estava adoentado, permitiram- 
-me que o acompanhasse. Relatar-lhe-ei as minhas re¬ 
cordações dessa visita de surpresa ao meu sempre amado 
pai, nos escritos subsequentes. 

João 

(Continuação da coTrespondência anterior) 

Ainda que, por natureza, goste muito de viajar, não 
conseguia reprimir certa ansiedade e receio, visto as 
cartas recebidas, desde que aprendemos a escrever, nos 
terem dado a entender que se alguma vez fôssemos ao 
Japão isso seria contra a vontade de nosso pai, Entre- 
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tanto minha mãe, desejosa de uma reconciliação, insistia 
em que eu o procurasse. 

Chegados a Kobe, ficámos no Hotel Micado. Meu tio, 
sem perder tempo, foi ao Consulado, voltando com a no¬ 
tícia de que meu pai viria ver-me, ao hotel, nessa noite. 
Como era de calcular não me sentia nada à vontade 
quando, cerca das 20 horas, nos reunimos no quarto es¬ 
perando a sua visita. Éramos quatro: meu tio, a sua 
concubina, uma criada chinesa e eu. De repente ouviu- 
-se bater à porta e ele entrou. Antes de ter tido tempo 
de me recompor, senti-me envolvido no seu paternal e 
afectuoso amplexo. Deu-me a impressão de se ter esque¬ 
cido de que estava mais alguém no quarto e de que nada 
lhe importava a não ser dar plena expansão às emoções. 
Senti os seus braços carinhosos a abraçarem-me e os 
seus lábios e barba nas minhas faces rápida e repeti¬ 
damente. 

Estava pouco habituado a tão ardentes manifesta¬ 
ções de afecto, pelo que, como é natural, me comovi 
muito e, ao mesmo tempo, me sentia um tanto ou quanto 
ufano — porque tinha então apenas 13 anos. Sei agora 
que se tratava de um «abraço» à antiga portuguesa! 
Recordações como estas jamais se apagam da vida de 
uma pessoa. Não me levou a sua casa nem lhe toquei 
nesse assunto. Durante a nossa permanência de três dias 
naquela cidade, ofereceu-me um jantar no restaurante 
de uma estação de caminho-de-ferro, no qual tivemos 
comida europeia, e deu-me 20 iénes —10, primeira¬ 
mente e 0 restante no dia seguinte—para comprar coi¬ 
sas. Na terceira noite foi buscar-me novamente ao ho¬ 
tel para irmos fazer algumas compras e adquiriu mais 
alguns artigos para mim e minha família. Recordo-me 
de, nessa ocasião, me ter dito que estava com febre; 
pediu-me para lhe apalpar as mãos febris mas recusou 







0 meu oferecimento de o ajudar a transportar os embru¬ 
lhos. Era a noite da despedida,.. Tínhamos chegado ao 
hotel e estávamos ambos parados numa placa, no meio 
da rua, em frente da entrada. A separação era dolorosa 
para os dois; deve ter reparado na minha tristeza e 
perguntou-me se a minha mãe alguma vez nos tratara 
mal. Eespondi que não mas que me custava deixá-lo. 
Não retorquiu. Com ura terno adeus corri para a porta 
do hotel e galguei as escadas. 

O destino, porém, ainda nos reservara outro encon¬ 
tro. Em 1908 minha mãe, convalescente de ura grave 
ataque de pleurisia, fora aconselhada a fazer uma via¬ 
gem ao Japão para se restabelecer. Como eu não esti¬ 
vesse, também, de boa saúde, disseram-me para a acom¬ 
panhar. Quando chegámos a Kobe instalámo-nos, por ra¬ 
zões de economia, numa hospedaria japonesa. Sem me 
ser dado usar a minha discrição encarregaram-me de 
visitar meu pai, de surpresa, no Consulado. Teria sido 
preferível que eu lhe tivesse escrito primeiramente. Che¬ 
guei à porta da residência—um edifício de dois pavi¬ 
mentos dos quais o de baixo era utilizado para escritó¬ 
rio e 0 de cima para habitação, indubitavelmente. A 
morada era, creio, n.° 3 lamamoto Dori, uma rua situada 
na parte alta, muito perto do Hotel lor. Kobe é uma 
cidade parecida com Hongkong, com casas construídas 
em socalcos ao redor de uma encosta um tanto ou quanto 
Íngreme. Do topo da porta de entrada, protegido por um 
pequeno beiral, pendia um aviso, em inglês: «Horas de 
expediente — 10 às 11 e 30 da manhã». Estavam, sem 
dúvida, adoptando o horário de verão, porque Kobe é 
também muito quente na estação calmosa. Como chegara 
depois do período mencionado, achei melhor regressar 
à hospedaria. Ao voltar-me, olhando para o primeiro 
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andar, vi um papagaio suspenso do tecto duma pequena 
varanda aberta. 

Na manhã seguinte, pontualmente às 10 horas, to¬ 
quei à campainha da porta principal do Consulado. Um 
criado japonês, vestindo à moda do país, veio à porta 
e entreguei-lhe o meu cartão de visita. Pouco depois 
mandarara-me entrar e deparei com meu pai sentado 
à secretária. Não havia mais ninguém no aposento. Con¬ 
fesso que fiquei desapontado com a fria recepção. Man¬ 
dou-me sentar a seu lado como se estivesse a tratar de 
algum assunto de serviço. Expus-lhe a situação e disse- 
-1116 que voltasse na manhã seguinte para saber a res¬ 
posta—se iria ou não ver minha mãe. Apresentei-me 
nc dia seguinte à hora marcada; estava cora ele um 
amigo —português de Macau, de nome Sousa, se me 
recordo. Esse indivíduo mostrou-me os inconvenientes, 
para meu pai, de um encontro com minha mãe. Esta 
entrevista pareceu-me também muito fria ainda que 
mais afável. Mal cheguei à hospedaria, desesperado, es¬ 
crevi-lhe 0 último apelo. Para meu contentamento essa 
carta operou nele completa mudança. Uma palavra, es¬ 
pecialmente, 0 demoveu; foi o termo «condescendên¬ 
cia» que citou na sua resposta como tendo sido do seu 
agrado. Pedira-lhe que tivesse a bondosa condescendên¬ 
cia de marcar tempo e local para ver minha mãe; indi¬ 
cou a hora, 7 da tarde e o lugar, no parque Suwa-Yama. 

A entrevista foi breve, tendo sido trocadas algumas 
palavras de encorajamento relativamente à doença de 
minha mãe. Marcou-me novo encontro, sozinho, na tarde 
seguinte, no mesmo parque. Dessa vez veio com um jo¬ 
vem italiano — estava, ao tempo, também encarregado 
do Consulado da Itália. Apresentou-me àquele senhor, 
mas percebendo que me não sentia à vontade na pre¬ 
sença de um estranho, pediu-lhe desculpa e levou-me 
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para uma cadeira de jardim, um pouco mais à frente. 
Os seus modos eram amáveis e até carinhosos, parecendo 
querer compensar a fria recepção dos doig primeiros 
contactos. Assegurou-me que, certamente, nos reconhe¬ 
cia a ambos como seus filhos e para reforçar a declara¬ 
ção mostrou-me as certidões de baptismo que, evidente¬ 
mente, recebera depois de termos sido baptizados em 
Macau e dos quais também tínhamos um exemplar. 

Depois deixámos Kobe para beneficiar das nascen¬ 
tes de água quente de Arima, onde ficámos, eu e minha 
mãe, cerca de três meses. Antes de partirmos do Japão, 
ainda vi meu pai. Uma noite levou-me a uma espécie de 
feira nocturna, num local bem iluminado a lanternas, 
com pequenos pavilhões de chá (cha-yas) espalhados 
por toda a parte e animado com barracas que vendiam 
dfí tudo. Ia-se até lá de carro eléctrico. Â volta, desci 
perto da hospedaria, continuando ele no mesmo veículo. 

Chegou a manhã em que tínhamos embarcado num 
paquete francês, como passageiros de 2.'^ classe, para 
voltar à China. Inesperadamente meu pai foi a bordo 
para se despedir de nós, desafiando a publicidade que 
sempre temera e atirando ao ar todas as convenÍGneia.s 
oficiais. Chegou ao barco numa lancha, com um grande 
embrulho debaixo dos braços. Conduzimo-lo à nossa 
cabine onde ficou uns momentos a conversar, dando mos¬ 
tras de estar dominado pela comoção. Falava vagarosa¬ 
mente, com tristeza e, creio, afectuosamente. Dado o 
sinal para levantar a âncora, depois de calorosos aper¬ 
tos de mão voltou para a lancha, acenando repetidas 
vezes enquanto nos viu. Depois da embarcação ter 
aproado à terra, durante a travessia e quando já está¬ 
vamos fora do alcance da sua vista, estendeu o braço 
direito fora do barco a dizer adeus. Foi a última ima¬ 
gem da sua mão pois nunca mais o vi 
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Meu irmão foi esperar-nos à chegada a Hongkong e 
informou-me de que tinha escrito ao pai e dele obtivera 
consentimento no sentido Je mudarmos do Colégio de 
S. José para a «Diocesan Boys’ School», de Hongkong. 
Agradava-lhe a mudança mas não fiquei satisfeito com 
0 deixar a escola a que estivera ligado cerca de sete 
anos. Entrámos na «Diocesan School» em 1908 e com¬ 
pletámos os estudos em 1910, obtendo ambos, José e eu, 
0 diploma de Oxford, equivalente ao actual exame de 
admissão à Universidade. Nesse tempo não existia ainda 
a Universidade de Hongkong pelo que os pontos de 
exame eram recebidos da de Oxford, Inglaterra. Havia 
exames do grau secundário e superior e passámos os 
dois. 

Logo que informámos o pai de termos terminado a 
escola, respondeu-nos que estava plenamente satisfeito 
com os nossos sucessos nos estudos. Como mais tarde 
lhe comunicássemos que nos era difícil, saídos do colé¬ 
gio, encontrar alguma coisa que fazer, imediatamente 
escreveu cartas a apresentar-nos ao então Cônsul de 
Portugal em Hongkong, Sr. Leiria, e ao Major Garcia, 
ao tempo Comissário das Alfândegas, residente em 
Macau. 

A Universidade de Hongkong abriu em 1912. Ã custa 
das nossas economias e de algum auxílio de meu tio 
matriculei-me no Curso de Engenharia Civil que concluí 
em 1917. Fiquei naquela cidade, de 1917 a 1921, a esta¬ 
giar com um arquitecto após o que comecei ali a exercer 
essa profissão e a de engenheiro civil. 

Meu irmão, que enveredara pela carreira comercial, 
casou-se em 1914 com uma rapariga eurasiana (^0 duma 
conhecida família. Estava estabelecido por conta pró¬ 
pria. Havia muito que acariciava a ideia de tentar for¬ 
tuna no estrangeiro; daí o ter partido, em 1921, para 
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Manila e, cinco anos depois, para São Francisco onde 
ficou para sempre, negociando e dando lições de inglês. 

Não soubemos da última doença do nosso pai, ainda 
que eu estivesse ao facto da sua saúde irregular. Tive 
notícia da sua morte, inesperadamente, em Honglíong. 
Depois do seu falecimento fui para Xangai, onde estive 
três anos ao serviço de um engenheiro norueguês. Ace¬ 
dendo aos rogos de minha mãe e atendendo às condições 
pouco seguras daquele porto, regressei a Hongkong em 
1931, retomando o exercício da profissão de arquitecto. 

Foi em Xangai que tomei conhecimento, pela pri¬ 
meira vez, do grande apreço merecido pelos livros de 
meu pai a todos os Portugueses, e resolvi-me, então, a 
aprender a sua língua. ílá três ou quatro anos que a 
estudo, principalmente sem professor; ainda não a posso 
falar mas, felizmente, já aprendi o bastante para ler a 
bela literatura portuguesa! 

Seu muito sincero, 

João de Sousa Moraes 


NOTAS 

(I) Fidelino de Figueiredo, «Torre de Babel», Lisboa, 1925; 
mensagem de Eigi Amaha, Chefe da Secção de Informação do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros do Japão, transcrita no 
artigo, de L. D. Barreiros, «Wenceslau de Moraes no sétimo ani¬ 
versário da sua morte», in jornal A No% de Macau, de 1 de Julho 
de 1936. 

(-) César dos Santos, artigo «Wenceslau de Morais», in jor¬ 
nal O Primeiro de Janeiro, de 2 de Junho de 1954. 

(3) Amorim de Carvalho, artigo «O Centenário de Wenceslau 
de Morais», in jornal Diário de Lisboa, de 5 de Juiho de 1954. 

(<) Artigo «Japan found an admirer in Wenceslau de Moraes», 
in jornal HongKong News, de 21 de Abril de 1943. 

(5) Jaime do Inso, «Visões da China», Lisboa, 1933. 

(®) João de Sousa Moraes, enquanto em Macau, como refu¬ 
giado, foi professor de Matemática no Colégio de São Luís 
Gonzaga. 

(7) Ângelo Pereira e Oldemiro César, «Os Amores de Wen¬ 
ceslau de Morais», Lisboa, 1937. 

(8) A Sr." D. Maria do Rosário, filha de Felieiano Francisco 
do Rosário e de Maria Anacleta Xavier do Rosário, é funcionária 
da Repartição dos Serviços Económicos de Macau. 

(0) Crónica «A minha casa» in «Traços do Extremo Oriente». 

(“) Atchan — nome familiar de Vong-Ioc-Chan. 

(II) Crónica «A outra Maman» in «Traços do Extremo 
Oriente». 

(12) ]íaü/-casífl-- Mestiça; vide «As Half-Caste» m «Traços 
do Extremo Oriente». César dos Santos, no artigo mencionado 
na nota 2, põe em dúvida o hibridismo da origem de Atchan, por 
esta figurar nas certidões de baptismo dos filhos como china 
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(jentia, Mas o facto de ser half-casie não alteraria, a seu respeito, 
aquela qualificação. 

(1-'’) Vide carta de W. de Moraes, de 31 de Março de 1904. 

, (!■*) Segundo informação da Sr.'' D. Maria do Eosário, Atclmii 

lia em voz alta histórias do folclore chinês, que W. do Moraes 
aproveitava para os seus trabalhos literários, como, por exemplo, 
As Borboletas em as «Paisagens da China e do Japão». 

(15) A esposa estéril é a primeira a solicitar ao marido que 
tome uma concubina, para assegurar a continuidade da família. 

(15) A criada Acin é citada na crónica referida em a nota 11. 

('1''') João de Sousa Moraes aprendeu português, por si, apenas 
com a leitura das obras de seu pai. Daí as imperfeições graraíiti- 
cais das suas cartas que, todavia, julgámos conveniente não .al¬ 
terar. 

(18) Peliciano do Eosário era casado com Maria Anaclota 
Xavier do Eosário cora a qual W. de Moraes continuou a corres¬ 
ponder-se, a respeito de Atchan e dos filhos, após a morte do 
marido. 

(15) O valor de 65 patacas em 1899 equivalia ao de 4.0()0$00 
de agora. 

(55) Compradore, do português «Comprador», comum em todo 
0 Extremo-Oriente, designa a pessoa encarregada das aquisições 
para as casas comerciais. , 

(51) Vide carta de W. de Moraes, de 29 de Maio de 1905. 

(52) Cópia dos assentos de baptismo dos filhos do escritor, 
conforme o respectivo livro da Freguesia de S. Lourenço, da ci¬ 
dade de Macau, sob os n."“ 12 e 18: 

«Aos vinte e ura dias do mez de Setembro do anno do mil 
novecentos e cinco nesta Egreja Parochial de São Lourenço, ci¬ 
dade, concelho e diocese do Macau, na China, eu o Pe. Francisco 
Xavier Sbares, Gonego Capitular da Sé Cathedral e Parocho da 
Freguesia de S. Lourenço, baptizei solemnemente um indivíduo 
do sexo masculino a quem dei o nome de José de Sousa Moraes, 
que nasceu em Macau no dia um de Março do anno de mil oito¬ 
centos noventa e um, filho natural de Wenceslau José de Sousa 
Moraes, natural de Portugal e Cônsul de Portugal em Hiogo e 
Osaka, Japão, e de Vong-Ioc-Chan, china gentia, natural de 
Macau e moradora nesta freguesia de S. Lourenço. Foi seu pa¬ 
drinho Felicíano Francisco do Eozario, casado, natural de Macau, 
e madrinha Auacleta Maria Xavier do Eozario, casada, natural 
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de Macau; os quaes todos sei serem os proprios. E para constar 
lavrei em duplicado este assento que depois de lido e conferido 
perante os padrinhos, commigo o assignaram, Era ut supra. Neste 
assento declara-se o nome do Pae por expresso consentimento do 
mesmo que não assignou o assento por estar ausente no Japão, 
tendo mandado o título autêntico do seu consentimento. (Ass.) 
Felicíano Francisco do Eozario — Anacleta M. X. do Eozario — 
O Parocho — Pe. Francisco Xavier Soares». 

(O assento de baptismo de João de Sousa Moraes é de teor 
idêntico, salvo, como é óbvio, no tocante ao nome c à data do 
nascimento— 1 de Setembro de 1892). 

(23) Informação da D. Maria do Eosário. 

(2^) Shikoku—llha. do sul do Japão, onde se encontra 
Tokushima. 

(-•>) Earasma—Mestiça das raças europeia e asiática. Mais 
empregado do que «half-caste», por este último termo ser consi¬ 
derado aviltante. 

(25) O falecimento de José de Sousa Moraes foi anunciado 
no jornal, de Hongkong, «South China Morning Post», de 22 de 
Maio de 1946, com a seguinte notícia: «DEATH-Moracs—Joseph 
Sousa Moraes at n." 1655 Post Street, San Francisco 15, Cali¬ 
fórnia, U. S. A, on May 6, 1946. (Macao and Shangai papers 
please copy)». 

(27) «0-Voíié e Ko-Ham-», edição de a «Renascença Portu- 
1923. 

(28) Vide carta de W. de Moraes, de 19 de Fevereiro de 1914. 

(29) Sokoinden Kyokiisko Bunken Daikogi, nome póstumo, 
budista, de W. de Moraes. 

(85) A D. Maria do Rosário não quis dar-nos a parte final 
da carta, de W. de Moraes, de 5 de Outubro de 1899, por conter 
matéria que julgava inconveniente publicar. 

(81) W. de Moraes esteve também à testa do Consulado da 
Itália. 

(82) W. de Moraes instalou-se na casa da Travessa da Mise¬ 
ricórdia em fins de 1891, a ela se referindo na crónica citada 
em a nota 9. 

(88) A história do «Kowloon» é contada na crónica atrás re¬ 
ferida. W. de Moraes, ao -partir para Lisboa, abandonou esse cão, 
vindo a encontrá-lo, anos depois, no território de Hongkong que 
tem aquele nome. 


85 




(w) Na crónica a que diz respeito a nota 9 refere-se W. do 
Moraes às plantas e peixes que tinha em casa. 

(SC) A observação, de João de Sousa Moraes, de que nem ele 
nem o irmão jamais se vestiram à chinesa, foi provocada pela 
legenda da fotografia que reproduzimos na Fig. 3. 

(í‘<i) A casa que W. de Moraes comprou para a Atchan, em 
Macau, ainda lhe pertence. 

(37) A religião japonesa é híbrida do Budismo, recebido por 
via da Corea, e do Sintoismo, culto tradicional do país desde tem¬ 
pos imemoriais. O Sinto (Caminho dos Deuses) é um misto de 
amor à Natureza, à Família Imperial e a lendárias figuras guer¬ 
reiras. Tem como principal finalidade a purificação do corpo o 
da alma; entre as cerimónias destinadas a obter esse desideratum 
conta-se a do misogi, ou seja a purificação por meio da água. 

(38) Vide carta de João de Sousa Moraes, de 16 de Junho 
do 1947, transcrita a pág. 17. 

(33) Como se explica a pág. 30, há divergências quanto ao 
número e época das visitas de João de Sousa Moraes ao Japão. 


NOTA FINAL 

Todas as transcrições e reproduções das obras de César dos 
Santos 6 Ângelo Pereira, constantes deste livro, foram feitas com 
prévia autorização daqueles distintos escritores, pelo que lhes 
deixamos aqui consignados os nossos agradecimentos. 
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